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Votarão os Eleitores em Transito
BRASILIA,,29 (UPI) - Não have' h d • . .

.'

d R 'blica lss e ""1 ; J fI .. �a os.e ama os votos de eleitor em rrênstte nas eleições de 3 de Outubro vindour:o nem ·mesmo para presid-ente e vice-presidente
a epu . o r Y_ ou o sr. o 1 y, JUIZ eleitoral em Brasília, esclere eende que a sistemática adotada pelo Código Eleitoral é contrária équele modolidede de voto.
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ralistas Prele em o Mar·echa·1 Loll
,----------------_--------------------------------

I Jónio tido, por vereador perrepista, como "dúbio, monobreiro e caçador de
I votos" - Os candidatos e a questão comunista - Ma1icria dos convencio­
nais a favor de l.ort _._ Confiada a Plínio Salqad o a decisõo final - Jô-

__- nio, Mos'cou e Cuba __ - contra o reatamento das rela­

çõss Com os soviéticos, foram
satísfatórías

, Aliás, o marechal

Lott, em praça pública, já ti­
nha se manifestado a respeito,
de acôi jJ c:m o ponto de vista.
do PRP, Quanto a Jãnio, a si­
tuação r: manifestou diferente,
pOiS êsts. após vísítar a Russia,
sa pronir-c.arc pela reatamento
das re':;.'.3:s cem aquele pais e

pela Iegalídade do partido co­

munista. Fui encarregado pelo
PRP de mante r sntendímento
direto com o ex-governador pau­
lista e n-sse encontro, ao qual
esteve prrsento o sx . Peároso

Horta, mcdíf c-u Jânio sua opi­
nião e &0 prcntírtcou a escrever

carta comprometendo-se a reprr­
mír o movimento comunista, não
permrtr a volta à. legalidade do
PCB c não reatar relações com

a Russia. E sôbre o pronuncia­
mento cm r:1ação à revolução
cubana comprometeu-se a fazer

declaração :5bre 3. politica in­
ternacíonal cxctusívamente de
ccnrormtca.íe com o bloco nor­

-----{C,onclue na 5a. pág.)

[orreligiolarios da União joiil\lillense
TRABALHADORES DE JOINVILLE

Os apêlos que nêstes últimos dias nos vem chegando
com crescente insistência, traduzem o espirita de solídarie­
dade, de harmonia e de fraternidade que a nossa agremia­

ção. tem demo�st�ado em tôdas as ocasiões em q-q,e os in­
teresses de Jomvllle estavam em jogo, ou em que alguns
de seus componentes se viam ameaçados.

De cada luta travada, temos saído vitoriosos e mais
fortalecidos, graças aos'bons princípios que nos regem e aos
elevados ideais que teem sido a bandeira de nossa causa,

Neste momento devemos concitá-los a uma nova luta
contra os inimigas disfarçados, que pretendem valer-se da
aflição de muitos para com ela mascararem suas intenções
ocultas.

,

-

Propondo-se em aliviar essas aflições com meios que
trazem Em seu bôjo. a semente de discordias e prejuízo, pre­
tende1b. os inimigos dos trabalhadores apunhalá-los pelas
costas, enquanto pela frente mostram tentações para ador­
mecer a sua vígílânoía..

Compete a nós, componentes da UNIÃO JOINVILLEN­

SE, estar alertas contra os inimigos dos trabalhadores, e

por isso, neste momento, vos estamos concitando à luta
pelo direito, pela justiça, pela moralidade e pela ordem.

Todos vós estais informados sõbre esta grande farça a

que se prestaram os vereadores da UDN de JOinvilIe, Vo­
tando de afogadilho um projeto de lei pelo qual se preten­
de explorar- as aflições de mais de uma centena de' lares
joinvilIenses, sob o disfarce de dar-lhes um benefício de
UM MILHÃO DE CRUZEIROS, antes das eleições á custa
dos cofres públicos municipais, Esse projeto de lei' foi for­
Jado com intenções inconfessáveis e quer lançar a discardia
entre' os trabalhadores de Joinville, porque visa criar uma

situação de desigualdade para os demais trabalhadores que
lutam desesperadamente pela suhsistência, por se acharem
desempregados.

Sabem perfeitamente êsses vereadores da UDN que e

Govêrno do Estado. durante muitos anos estrangulou !lo
nossa, industria pela falta de providências, em tempo hábil.
para a solução da energia elétrica. Esta situação não per­
mitiu a expansão da nossa industria, bem como a instala­
ção de outras, que. pudessem absorver e crescente número
de desempregados.

Sabem também êsses vereadores que o Govêrno Muni­
dpal da UDN em 1947, despediu, �umariamente, mais de
uma centena de operários, por motivos politicas, lançando­
os á miséria, sem nunca terem o.s vereadores se preocupa­
do em ampará-los. Foi sómente a Justiça do Trabalho que
mais tarde, lhes deu ganho. de causa, mandando p�ggr­
lhes indenisações a que tinham direito. E estamos certos
que esta mesma JUSTIÇA DO TRABALHO, que nos foi
deixada por iniciativa do saudoso presidente Getúlio Var­
gas, que amparou a todos os trabalhadores injustiçados 'irá
também fazer justiça aos operárias da Usina Met!llfugiCa
de Joinville.

C'omício
Un,ião Joinvillense

Hoje na Estr. da Ilha

da

Por equivoco foi noticiado que se rcalízari.a ontem o

comícis da União JoinvilIense na Estrada da Ilha, Esse

comicio será levado a efeito, realmente, hoje.
AS 20 horas estará no antigo Salão Hoff, naquele 10-

c-al, a caravana unionista, integrada pelos representantes de

todos os partidos que integram a União. .JoinvilIense e que

levarão aos moradores daquela próspera região do municí­

pio a palavra do candidato Helmut FaUgatter, do dep. Jota

Gonçalves, do prefeito Baltasar Buschle e de vários outros

cradores,

Será mais uma grande etapa na magnifica jornada ci­
.ica que a caravana da União .Joinvillense vem realizando
a caminho das arnas de 3 de outubro para mais uma vi­

tória ãe Joinville e de Santa Catarina:

Permitir que as suas aflições presentes sejam explora­
das com interêsses inconfessáveis, seria duvidar dessa mes­
ma Justíça.

O projeto de lei votado pelos vereadores da UCN, não
visa outra coisa, senão ludibriar êsses trabalhadores em

vésperas de eleições, pois que um milhão. de cruzeiros que
se pretende "tirar dos cofres públicos do mumcipio, irao

faltar para o. pagamento. aos operários da Prefeitura, sem

solucionar o problema dos demais.
Embora tenha o Municlpio conseguido um empréstimo

de TRINTA MILHõES de cruzeiros, êsse empréstimo está

cornprometído, por lei, exclusivamente, para a construção
da. rede distribuidora d'água, que já está servindo a mi­
lhares de casas de trabalhadores e irá servir a muitas mais.

Sabem perfeitamente os vereadores da UDN, que o Go­
vêrno do. Estado deve ao nosso Município CINCOENTA MI­

(Conclue na ultima pga.)

A visita á nossa cidade dos deputados Cesar Prieto
e Aderbal Jurema - Grande 'êxito do comício rea­

lizado na noite de sábado na praça Nereu Ramos
-, Joir:vilIe tevs sábado útt-rno a satrsfação de receber a vi,

sita de deis distintos parlamentares, os deputados Cesar :'?riek,
do PTB do Rio Grande do Sul, e Aderbal Jurema, do PSD de

PErnambuco, ambos tntegrant.sg das respectivas bancadas na

Câmara Federal. Vêm êles, como outros de seus colegas, per-
correndo o Brasil, como portadores da mensagem do marechal

Teixeira Lott àqueles núcl!õos da população brasileira que >3 ilm­

tre candidato nacionalista não poderá visitar, durante csta

campanha, devido à exiguidade de tempo. Trazem também .)

Endosso do presidente Juscelino Kubitschek a essa mensagzm,

pcrque, segundo afirmam, e é o que pensa e sente o povo, há

necessidade da continuação do programa de d-esenvolvimento

do. Brasil e para tanto o chefe do atual govêrno conta com a

confiança, a amizade e a fidelidade daquele qu·� nas primeiras
horas difíceis'foi o grande esteio do seu govêrno, o ll1ílrcchal

RIO, 29 (Transp) - "O ralatórto a respeito da resposta
dos candidatos à sucessão presidencial ao questionário apresen­

tado pelo PRP, lido na reunião.da ConvençãoNacionai cncer-
rada ontem, revela o sr

,
Jânio Quadros, de corpo inteiro, co'

mo candidato dúbio, manobreiro e caçador de votos" - decla­

rou à imprensa o vereador perrep.sta Thiers Coutinho que )a�,

tícípou praticamente de tôdas as reuniões convencionais do ?R?

Também o deputado Oswaldo

Zanelo, do PRP do Espírito
Santo, autor do relatório apro­
vado pelos convencíonaís, resu­

miu para a reportagem os dize­
res 'daquele documento, frisando
porém não poder dá-lo à publi­
cidade, por se tratar de do-

curnento sigiloso e porque a de­
císão final quanto ao apoio ao

sr , Jânio Quadros ou ao mare­

chal Teixe+ra Lott, para a pre­
sídêncía da República, caberá
ae deputado. Plinio Salga-:io,
conforme decidiram os conven­

cíona's. Fazendo.um netrospec­
to de todos Os entendimentos
mantidos pela PRP, em confor­
mída.de com a sucessão presi­
dencial e o relatório ontem lido
aos convencionais, declarou o

deputado ZaneIlo: "O PRP,
através de carta assinada por
seu presidente, apresentou um

questionário aos três candidatos
à_ presidênCia da. República, ma-

ensagem de lolt· e Jango,
ao Povo de J'ol·nYI·lle I

do movimento nacionalista que
apoia a candidatura de r.ctr e

Jango. Falou em seguida o dep.
• Aderbal Jurema, do PSD üe

Pernambuco, para dizer da con­

fiança. e do entusiasmo com que
o norte do país está trabalhan-

dç pela candidatura do mare­

chal Teixeira Lott e da seu com­

panheíro de chapa, o více-presí­
dente .Icâo Goulart. Revelou que
de seu Estado a maioria da Câ­
mara Federal, a maioria da ban­

cada na Assembléia Legislativa
de Recife, o sub-prefeito, e gran-
de número dos próceres políticos
dos maiores partido ,zstão com

Lott e Jango e nessa estatística,
absolutamlOnte correta, baseava I

sua. crença na yitória e o entu- I
siasmo cem que estava percor- Itendo o Brasil pa.ra dizer, na-

Iquele momento, à uma grande
pascela do pcvo catarinense, que
o país precisa de Um presidente
c:Jm nergiá, cam autoridade e,

cem capacidade para conversar,
de homem para. hemem. com Ei­
senhower, com o primeiro minis-
tro da Inglaterra, com Krus­

(Continua na 7a. pág.)

Heru'ique Teixeira Lott.

o CO])UCIO I
tantes e a saudação aos mesmos,
:lembrando a missão que os tra­
zia a JoinvilIe, como .�missárics

atendidas 2

atendidas 20
atendidas 28

50

ii
Virá ao Br.asil o
professor Vo'" Braun
R;

.

We
10, 29 (UPI) - OI pro-fosror
rner Vo.n Braun chefe de fa­

��ltes dos Estados' Ulüdos, 'Virá

J:na:�ente ao Brasil. A infor­
o

.ao fCIi prestada pe'lo prafes--Or Let· G
qUe Is o.llZaga BevBa.qua,
ll:J.o

Vem da regressar de E.s.tacpl-
5re' onde participou do 11Q Con.­

na':"'t',O Inten'laCionaIl de AUSltro-.
....G.a,-

Mesmo stm maior publicidad�,
o comício realizado sábado. na,

Praça Ner-::u Ramos atraiu enor­

me massa popular. Tinha s:do

apenas anunciada a presença

na,quele local e em determinada
hora des parlam€ntaces \'isitan­

tes, os srs, Aderbal Jurema e.
Cesar Priato e tinha sido convi-

'

dado o povo para ouv;r-lhe a

palavra.
Aqueles que na hoi'a citada cs­

ti":=ram na Praça Nereu Ramos

terão cm:statado que o povo, em

grande número, ac"itou o convi­

te e compareceu. Apesar cea

chuvinha impertinente, grande
massa popular CJncentr·ou-se na

rua do Príncipe, na praça e ,'m

suas imed'açõEs, à espera. unica­

mente da palavra dos dois emi­

nEnt�s parlamentares visitantes_

rechaj Lott, Jânio Quadros �

Adernar de Barros. Das trés.
cartas recebidas em resposta.
nenhuma foi ccns.derada sat.c­
fatória pela ccrníssão do pleito,
A tendência dos convencionais
passcu a girar 'então em torna
de dois nomes : manchai Te�­

xeíra Lctt e .Iàrrio Quadros. :...0-

vos entenãímentcs foram então
entabolados com o marechal,
através do sr. Gustavo oapane-
ma e com o sr

.
Jàriio Quaà.ros

per meu intermédio. Na segun­
da carta do marechal Tsix'Jira
Lott as respostas aos do' S pO!1-
tos exigidos pelo PRP. ísto é,
pronunciamento contra a lega­
lidade do partido ccmunista c

VII Recenseamento Geral
do Brasil

PROCLAMAÇÃO

Está programada a realização do Vil Recenseamento
Geral do Brasil. Trata-se de um levantamento. de tôdas as

realidades do. País, que oferecerá elementos atualíaados e

valiosos para estudos, planos e orientação, tanto para a

administração pública 'como também pana entidades 4ie
iniciativa privada.

Tôdas as pessoas presentes no territõrio brasileiro em

1.0 .de setembro vindouro, serão recenseadas, devendo os

cidadãos informar ao servidor encarregado do serviço, di­
versos dados, dentre os quais a religião que pratica,

Vimos por isso dirigir a nossa proclamação aos cristãos

evangélicos lutheranos, no sentido de que apoiem e colabo­

rem de forma eficiente com o levantamento censítárto, de­
monstrando o. gráu de cultura da nossa população, facili­
tando, sobremodo, tão árdua tll.;refa.

Confiamos na cooperação de todos os nossos membros
da Igreja Lutherana, tendo em vista que todo o cidac,ão.
deve ter o. prazer de colaborar pátrióticamente cem o Re­
censeamento Gera,l de 1960, levantamento que revelará ao

mundo, a realidade brasileira,
Pedimos aos membros da nessa Igreja, filiadcs aos Sí­

nodos que constituem a. Federa.ção Sinodal que, ao respon­
dErem o quesito religião assinalem a qUadrícula nr. 16, da
letra «E», do formulário do Censo Demogrãfico que será
apresentado pelos recenseadores credenciados.

!

FRIEDRICH WUESTNER DD

Praeses da Igreja Lutherana no Br�il

.,

leaIlumina�ão
RESPOSTA DO PREFEITO A NOT Á O'Á DIRETOR�A DA EMPRESUL

Em nota publicada no «Jornal de JoinvilIe», edição de 21

de agôsto de 1960, entendeu a Empresa Sul Brasileira de Ele­
tricidade S. A. «Empresul», caracterizar co.mo acusações fei­
tas ou insinuadas, as relações publicadas pela Prefeitura Mu­

nicipal de JoinvilIe, dos pedidos para instalação de focos, su­
bstituição de lâmpadas e extensões de linhas, na rêde de ilu­

minas:ão pública da cidade e do município.
A propósito disso esclarecemos que nos 26 meses da atual

gestão foram dirigidas a Empresul nada menos de 142 pedidos
de instalações de lâmpadas, colocações (e focos e extensões de

rêde, dos quais, como a própria empresa confessa, sómente 50
foram a tendidos, na seguinte ordem:

1958 _ solicitações 35
1959 _ solicitações 36
1960 _ solicitações 71

ENTUSIASMO
E CONFIA..�ÇA

Inicialmente os ErS profeSSai'
Enoch Elias Saad, em nome do

PTB, e dep. J. Gonçalves, em Pretende a Empresul concluir que a Prefeitura ao escla-
nome do PSD, fizeram, Em bri- recer os moradores de ruas com iluminação já soli�itada mas

lhantEs palavras, a apresentação não atendida PODERIAM dirigir suas reclamações à Empre-

���������::::::������::�::�::::::::::::::��a�o��p�Ú�b�ll�·C�O�d�OS de_p_u_'_La_d_o_s__'_'i_SI�'- S_U_I_,_q_U_e__i_s_so �_,� U_M ll_N_C_I_T__A_�__E_N_T__O__Q_U__E__�_�T_A__S__V11__'_Z_E_S_"
Re!túnd� do I !r.-.'�-:��;_;;;=��-�"��-='

������=���==����=���=�==��������Iemb. Mor'eira Sales ! li.WR�.hington, 29 (UPI) - F'Un-: A Diretoria do
'C!Ollano-.;; da embaixada do Bre.- I

�:�������! Banco ID�ústria e Comércio �e lIa.Catarina S.l.
;'�' lr;'::;al',';,ado para qUi� fizesse.

;.ma . d�cl�ra�§!J a respeite. A
lOtlcIa dIZIa que �oreira Sa.l,es,

jU{1 chegou a ·Wa,shingtcn. cm,
_

Ulho de l!i59, d��ejava regressar

;tSUa patr'a para atend.t1r veus.
J t.r63sES bancarios e particulà­l':ts._

TEM O PRAZER DE COMUNICAR AO COM ÉRCIO E À INDÚSTRIA DE JOINVILLE, QUE
DEVIDAMENTE AUTORIZADA PELO Mli"-J ISTÉRIO DA FAZENDA, ATRAVÉS DA sU­

PERINTENDÉNCIA DA MOEDA E DO CR�DITO (SUf..;\OC), A 26 DO CORRENTE, INAU­

GUROU A SUA.l0Sa, (CENTÉSIMA QUINTA) AGÊNCIA EM·

TOTAL 142 TOTAL

Brasília
LOCALIZADA À AVENIDA W-3, QUADRA 7, LOJA N· 3, NO PLANO PILôTO.

ITAJAí (SC), AGôSTO DE 1960.

Púb
NÃO I:::A RESULTADO».

Tal afirmativa autoriza, inversamente, a conclusão de que
a Empresul, antes das publicações qa referida lista de solicita­

ções, ao informar aos moradores de que a Prefeitura não 11".­
via autorizado a. iluminação, ESTAVA TAMBÉM INCITANDO,

:Ce igual modo, e ao saber de suas conveniências, em mui­
tlS ocasiõei; a Empresul alegava que, além da Prefeitura não
haver autorizado a iluminação, também não. pagava. as con­

tas. Aplicando ainda o mesmo' raciocínio, tais aIirmações com­

portariam perfeitamente a classificação de «INCITAMEh"TO»,
pois que pretendiam que houvesse o maior número. de recla­

mações na Prefeitura,
Alega ainda a Empresul que PARA DIFICULTAR O

ATENDJMENTO DA ILUMINAÇÃO PúBLICA a Prefeitura
não pagou o que deve desde 1959 e o. que importaria em apro­
ximadamente Cr$ 2.400.000,00. Ainda neste caso, se fossemos
adotar o raciocínio da Empresul diriamos que, sendo o Go.­
vêrno de Estado dono da EmPl'es�1 e que está a dever "'" _ . ,

C\�S 50.0001.000,00 confessados à Prefeitura, óbviamente êle
não paga para (tue a população de JoinvilIe continue na escu­

ridão.
Verdade é, e disso. o sabe a Empresul, que na atual gestão

tôdas as liquidações das contas de iluminação. pública tem si­
do feitas por encontro. de contas, mediante procuração, sem­

pre que a Empresul o tem desejado. Não se justifica que o
DEVEDOR MENOR pague em moeda corrente ao nONO de
uma empresa que é o seu GRANDE DEVEDOR

Adicionalmente é a Empresul que diz em 'SU� nota que as
extensões de linhas de tra.nsmissã<l são reguladas pelo.'Decreto
Federal nr. 41.019 de 51.2,57 que preceitua:
«Art. 138 _ Serão estabelecidas inteiramente à custg, dos con­
cessionãrios os s.is�emas de distribuição prlmãlia e secundária.
para servirem dentro da sua zona de concessão, às concentra­
ções de população, configurado.s em plantas organizadas de
comum acôrdo entre o concessionário e as Prefeituras Munici­
pais e aprovadas pela fiscalização,
Art. 140 - As linhas de transmissão., de sub-transmissão e de
distribuição primária e respectivas sub-est.açõe.s com caJY.i,Ci­
dade e reserva suficientes para a alimentação d�s sistemas de
distribUição secundária a que se referem os artigos 138 e 139
serão estabelecidas à custa do.s concessio.nãrios, de acõrdo co�
o projeto aprovado pela ,Fiscalizll.ção.
§ 1.0 _ As ampliações dessas linhas e subesta�es quando ne­
cessárias para atenderem aos consumido.res dentro do perime­
tro a que se refere o Art. 138, serão estabelecidas à custa dos
concessionários.
Art. 144 _ As extensões estabelecidas com {) auxílio dos con­

sumidores são incorporadas aos bens e instalações de conces­

sio.nário quando concluidas as o.bras, devendo. ser creditlIdas a

contas especiãís' as importâncias dos respectivos adiantamen­

tos, contribuições ou dotações, para fins do Artigo 91, alínea
A do ATt, 92. e do Art. 158, incíso m,

Finglmente afirma a Empresu1 que. :publicando a relação
dos oficios enviados solicitando a cólocação das lâmpadas;.

(Continua na 3a. pag.)
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Egydio Pereira - Rua
t Visconde de Taunay, 46

'ALTENBURG, Celeste Edith,

''l'itAFRA: Arí Honorato
AL'i'ENBURG-, Ilsetraut
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bT:EFFEN, rtertha,ronÚGER, A:l'Zira
,.KUERTEN, :Maria. da Sailete

'KUERTEN, .Rubsns Nicola1!.
LccaH2I:oda '1l'�'Gt R1.U! C(m� KUPSCH, Hans ott.smal·
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; IiiirNS, Alphe:t� éCin-neh'o
li.IN('l, Irmgard SaÉSe
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L.INS, Ulysses Gn-scn Carneiro
LUFES, João
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.

! 'i'VI:1'"C'E)3G, A:r:aqy Valg'a Ne:ves

.M,_"'CEDO (FILHO, ·Ar,lindo =e-

.! ·K\0ST:ER., GUIlherme
KüSTER, Liddy
LACH :Elsa,

LACH: Leopoldo
LEAL, Wa.lderr.ar 'Elesbão
J.,:EPPEH" Olga
'l,3jJXlí!A, 'O':a.mIli.c ,,]Barbos.a
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MACIEL, Céiia. Fernandes

MAC!EL, Franci.3co Xavier
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NIACIEL,. Dais 'Varella

, 'MAHL, .Alfonso Luiz 0Uo

M�'\:HL, Nelson Paulo
JVLiUA Cilda
MAJ...."I.T:tNS, :Kô'i.tbia: li\il:\"eim

Souza de D'iniz
MARTINS, José dos Santos

.MART;J;NS, Judith I Maria de
.Wíni;z

1'imDE'FBDS, 'Bl:1toTlil de
MEL'-'ETROS, Walfrw0 João de
}1J}EiliNERT, -Alice

lVEEIl\í";J;R'TI, .Ger-rnan/::J _Leona.rdo,

·�AU��EN·BAOH, .I-Iznriç:.t1..C"
BAN'THIAGO, AlCeU Pereira Gle

TIEGES, Selv:ra
TORRENS, 'Il'ac.ema. dos snn:tos

I TDRRENS, Maria
i TORREJMS, .M'olil'uha 'G1ll>l'8,

Ur.;YSS;ll:A, 'Gtltwti:o -Màéti,i:uds1l
UR'BA'N, .:!A:ttiila
URl'L�l"l, '1lEe l.;e;Plller
URT'A]lCT.E D"a1JlH'�,r1c'J:
VE"IO;", ".M'JY!l�� Cani.ido da

VICEN'J.'E, .Auc.:lô1:Je
VlíEIRA, At';yl' ,Gle.to

'

,

Vr81PuA, :M'aria JUice Fe'rnandes '

VIEIEA, Maria, de t.ouroes
VOGELSANGER, Waldemar
W,AR�\mL'ING, Dom' 0l'egor:8
W;EGNEiR, 'Eugenio U"l'ederico
WEG]\';"Eg, Mitria V�oleta
vvETZEI" Anita

V\�E"".rZ;mL1 .El!ha-í!"::l
�lETZEL, GeI!lr:trd Louis Julio
VJ:ETZEL, Mar.q?t Baucr
WETZEL, Margôt Augusta
WETZEL, Nelsol1
W'E'J:.ZEL, 'b"";;enate-

Carneiro ; �VE'i:'0EL, -Roser;ll9:de Nli�wr
: '�OQ;ElJ-,BANGER, l'nug;m:d

lt'I 'lI-lif' 'J\iI'iE1:'N:)IR'[', 'Eruoa'lO�I'.a,üiz,�d!� ir.iGll· 1!l<Ii1!.lJCil. v :i5� llí:l1E!J:.NE:m;'!I', .JJ01ão 'Tmeod(jjro
-COiI'U!�e gjfi) -TiO·U;��Y '_ i!).!"�=. 'MEINERT, ID..lrt

• ..I m o °l'� _ �:A\iI-. j\l[El'},;]!;:R�r, .R.3.oulhUo �® -,;I'O'm'lf! se
o'

" l\1E1'NiElnT, RGIlato• ,. ,e 13 o
••_lI].,. 1 'th&p-C'�p�,(i) _.�� .iI'�Urg'''.,Hh.. I 'MERTENS, IAI' , ur

, ;l\l!EBi1.�i[S, _IDor.ív::altl
NI'E'RTE]�S, :Ra!VlTIupdo
·]).�<1TI."'l:El'R, JlJtlua;l"à0 Ernesto
iMlEY1llR, 'RIta
INllIIT'i"ER Ursula

IMILKE"
Irene Urçula

MIIXE Lotl1ario
,ê.e ' -M:OREIÍ:l:A, ,Jaime

MOREIRA, Laudelina

reíra de
�.1AC�jJO_J Arhndo

-

:MACEDO. F:r:r:B?!D,
'Pereira de

'Euclides �e-
'l"eiZ'0... d�

M,A/OEDO, Fa'l'rar.do Pe<i!�,0 de

Th:iACETIlO, ,HCl'tha Hacker
Ml';üEI:!io, :LiYgia Pereira de

MACEDO. Reg:inaldo J'I:-al11 de

l\Il'AIA, Atcínoo da Silva
JlfL1�IA, Dylceu Testi
l\IAIA, .Elrica, Gü,se
·MAIA, FTida ,SehtJ'Iz
MAIA, Nor;:na Gu�mão
.MARASCHY, AuguEta

Diniz

MARTINS, Luiz }'la�iltcn
:Dlnjz

.MELLO, 'Donília Justina
MELLO, E'V-anir Justirul,

,i\tllEL8, Juci ,JGsé de
MEYER, Er�est� -HenTique
MJ�RA., Anton'o
l\CIRA, Connado d.e

MIRA, 'Dilce Mende3 de
- .l'v11JR."'_, il':lavlÍo _Migm,l de

�W"IRA, 'Maria da ConcEição ADM1 NETT.G., ,EertMldo
MIRA, 'Norma de ALME1iIDd\., ,JDenatq .Erico .rue

'1\irORElRA, Caxlito ALMEIDA, -!I'l'ene ""guiar de

.r,ltOREIRA, Carlos ALPE:EIS, MáTÍO

l\!FUELLER, _])ja AMARAL, .Hilda .do

lVIÜLLEI�, Jl.1'lindo Márb AMARAL, Manoel deBIRCKI-IOLZ, Horst
MÜLLER, Yola:nd.a 'ÂRAUüO, Mar.ia- Gonça�'Vf3·BIRCKHOLZ.,· Ilse

. NASCIMENTO, .Irma E. ·.ASSIS, AugustoBOEHM, Max (.
_NA:SGIMENT0, 1\1ilton Foalix ASSIS, IGervas.io de l\líDRE:fRA, Riele_---(Ur:u:ra,y de (}AlltV.ALFiO B.ClLDUA:N, Elisa -Elsa
Ni\JSS, .Eve-lina. 'BECK, 'Leopoldo AffLmw MUELLER, ErvinoBORBA, R-aheu
NEE!R.MANN, Gerd 'BEOKER .;rUNl!OR, J9-CO') MUELLlER, Z:enaide Zanin.Outro dia fomos abcrc.aúos BORGES, Jcão Laudelino
NEERMANN, Irene BENKEND'ORF, otto MULLER" Gerda,�or Um amigd que fez [l, seguir:;- BORGES, Luc:a.."1a NaIr
'NEERMANN, -Sylvestel" Dtta ,BERNARDINO,- Jail.me fIerc'lio MULLER, Max Hugo Gustp,.vo1te ,],iler.gunta': Urnray, _pcrqu-; BOR]';SCREIN, A:lbeno Ladwig ,1ilERNA-RDQ, ATy lVIULLER Nelsol1lVocê dó-H ·a03 seus art:gss o ti- BOR�. .r-eCF.[E�iN, ZIlda l'JOOR.BGA, Carl03 Maximial'lO .[BERNARDO, EUa KretHng "lN1ASC1?iM)EN']P, .. Hf;nc�i�G,a; Léa,[tulo OON!WmçA SU.A P-0L.lCiA, E:f-l.QSJ:G, .Jamy Th&kla ,Luize
'lsTOGUEIR.lA, Unlluiz BERNARDO, ;rrec� NASCIMENTO, José Batista do.quando 11ão menciona nada" não I Boehm
G:lLIV'EIRA, DéciO__.. BittelQCcurt ;EINGA, Guiomar, 'N!ASS, Adolfo,toca, em :nada de nossa lDC1l;cla? , :B...'iiOS,lG-, Juracy Macria (1e BISCHOF, Gertruc,es NASS, W.aldemaT.it\ resposta é muito Eimplcs: c;:- BR8SIG, VítoUgang -OLi"""VE'fRA, José Nf..arGOS de .BITTENCOUR�, 'Eqith Maria 'PAULA, Mru.jla 'Z'Ulaicle de-;pondo ,como dev.J fU;;1C,iSn a'_' BR0S'[,G, Yara Syl'v'ia OIlIVEIRA, J-Gsé .Lopes de .'BOLDUAN, J:,,"Gurdes PAULO, -Hugo,:uma l'l01ícia, como devoro agi,', Bl:.j·:J9iU" -Orm:xa .0::1'3 Souza OLIVfEJlRA, Ma.ria dos Pa5W3 BORGES, Aristides de OlinjTa PAULO Juarez José'seus -e18mmtos, ü bitcr, .t.raç:m- r CA'ESA'R, Oél�o da :SHva BRITTO, "Na.llôleã:o ,de i PEREIRA, 'Iracemado um paralelo, p0derú caictüal' , '(.ALDAB, Il:aI1y -de Souza
OLIVETHA, Ri'car.do Bórg'ês de BUSCH; HQrst ·Rl!I.deif -Ernst 'PE:R'E1RA, 'Mal'ia :Satie.tte .Qui-.se ,a 'l.1·WE.a <l:lJlícia tralDalha co- , ,CANrINO, .sylva:no Geerge di1'
-OTTEMBREIT, E11!la Koe:rber BUSCH Mar.tha :maTãesmo -deve :ser ·cu ce-Jr..o mE;m�a,:t CI.PARELLI, Darc-y 'PEREIRA, Ama-ury Samy BUSSE: Annita .;Lydia ;PERiEIRA !Norm2.lei. -Em ::,,!'Uigo anterior falamos CARiVIH}lIO, ,Candido
PErREIRA, Antonio Alves BUSSE,,-FleHx. . , P.ÉRElRA: Rui<da datil{lscopia. Va!'nos cIDnLi- .cARV-ALHIG, ..ceJia,
PEREI'R.A, 'CarlGs Ll'Jl'cs CAMPO�, -Mario! 'Celso PEREIRA, Suely Castel10)1Uar martelando no assuntJ. ·CARVA:LH0, Mana da .Gló!i'ta
PEREIRA,' Ew;üce, SOM"cS CARMO RÍ1J;Jli!P, A$temi0' Está-; PETER"SEN, 'Celso""1'ssem0s .que ·a im.Pl'(l·;;;.são de i1f.,'l Mendes :tie -

I •.

:t. J' '6io ,&!-:�, , PIETHOH, Elena
.u � - (

PElRTIiH�A, G",ld�l1o . 02e , , :1'<{lU mais ;dec<os enc<:ntra[,a" m
t

·CASTANHEliRd\, �g�r ,NIon� HEREmA, 'Hé'iuQ Miltoi1 CARMO; ,'É'l'a':n�iSC.0 .:X;a.vIer do P]ETSCH, iB'elg;aum 10caI, é a 'I:1elhor ·e _E', �'l'hli:; ;;üi1-o
'PER,;EIR.L:t, JUHnal CARST-EN, Nll.ria Luiza, EIETSCB:, 'Ner.maf€fic:ic:nte ,prc.va cie que ·:let�rn:·- CASTANHELRA, Margút .Boehm
PIDRErRA, Marina Doin Samy CONDEIXA', A'luisio Pires -'PLOTOW, .Amanda-:rado indií"ídi.lO esteve p:;:2ssnt:-, CATARINA, Maria da Glória

'Theo''''''a M aT i � COSTA, Eva Bchrauth PLOTOW, Fl'.ederico 'Carlos Au-
•.,

iPEF�EIRA, - -�-'se "-flCOU neste -cu I'..2.quel.e obj'!- ,CORDEIRO, 01i.bio -'Barbosa
COSTA', 'Na:rlda Adeli'a gusto 0tto

vu,

E<Jl.IZa,
,'lto ,Lucalizada a impr2ssáü, o CORDEIRO, SiJ:val11a 'FerJ;eil'a

G COS.TA' RoZe�m'da Xavier :da -P'[:iOTHOW, Eieii:mtté�];]lco, S8 .di�puz(l' de msies i (}J.QRNE1..SEN NE!:fO, ,Carl!)", 'PERINI, HUda ,enza.g,a

COT,'�]!M, IDla-wT.eneiana !31tten- 'PLO'IlH0W, .HenrJque Ervinot .

t d :P:ERl'NI, Luiz .

,jap�'Opr�adDs. fará o levanLa:tnen o 'COSTA, ®1u'za Ru 11 a I PINTO, 'Irma -P-ereira COtlm � , Maxdêsse de3enho papilar e Ü·9.ns-. _GOS'T'A, NíYi'iah Ktiig€r
'PIPPI, !Fernando

'

DEGLMANN,', Olibio PLOT.HOW, -]llJll3,jportand:-o procederá à. classifi- C8STA, Pau!a K6ntopp da
P:ISKE, �urioa rETOlE, Antonio PLOTHOW, RosaC"ç"o necr"Esária, aS3inalanjQ 05 CUNHA, Jutta :EÍagetann <.la

,

DETOIE, Id,a I POST, -Waldyr
- U

PlEORE, ,30S'2',pontes característicos, litC. se a OUEl,VELLO, CacHda Izabel Fer-
PdLEZ'A, Lecnardo A.lind@ E1SENHUT, iFl:'a:nci.wa. ,L'uiza OBERTIER, Marcos,!pc.Jícia mantiver' um a.rQuivo. reira
QUEIROZ, Mar:.a de L,Qu,'d'es .ERNST, .iKu.;:t",

. OLIVEIRA, Frm:lcisco 'Jesé Ro-TJ.1onocat:lar, o períto, tendo en- CURVELLO, Pcdro Argemiro Cal'val110 'âe FERNANDES, D.i1:ma J\iIaTla
. dr<igues .dec:ntrado uma Í!�]pl'cssão bem ie- DAVET, R,oni Q1JEIRtJZ, Milton Carvalho de FI$OHER, '1Í:dé�e ida -

0LIV'E[RA 'FILHO, -FranciscogíVE'I, poderá P€squizá-la. Ma6, DUARTE, -l'lÍÍriam l\Earia Ran:cs REECK, .Helena FISCHER, Amandos
José Rodrigues dese 8. paHcla não clisp5e dêss.e

ERMKE, Egon Roland iRElMiElR, 'Elenor FIHCHER, .Ecl.g'fll1'.d OLIVEIRA, Joa:na/ Lopes 'd�
.

aTquiva 'e muitas vêzes nem d� ,ENGELT,,:i:ANN, Wally RiEB\!1'ER, !NelsGl1 F.I'SC,tf.ER, -Gel'n��.!lo OT'IV'IDIRA MaT�8! ':Bmtlia 'Ro-decad&t�lal', o perito ;;:ó podera FEH'RIvIANN, Eugenio REU, Mario ,FRANKLIN; Bénjamim de' -'-'

,dFigu�s 'de
'fazer o confronto, tomahdo im-

FEBRl\tLANN, Eug�r.tio 'REU, l/'era 'Ingrid ]\iendonçà OLIVEm,A, Plinio Izidoro de
.

PiCSSÕ8S de suspeit:s. A técn:ca··
t<:EHR:MANN, lVIari:a .R''IBEIRO, 'RodClino FRIEDRl'CHSEN, Asdáli

OPPE'RMA:N'N, Anna Marw,'da tomaC:a de impr�ssCe5 112.0 é
PISCHER, Arthur RICHLIN, Aug_ust.a FRIEDR]CHSEN, Erna

'Krahltrabalhosa, é muito simples. D
FISCHER, EaJ'Tiy' RICH':s:rN, :AurC1ll'a Men::1Bs / 'F'RffiEDRI-Ch"'S'EN, -LeopoldO .

OPPERMANN, Car10s Henricopevo e "ü1.da mr.is a [..G:'_épria '[lO-, :FIS.G'HE'.R, ,NIIl1'garri:da RE0HT'EH, _Ad.Sile Anna 'IDnúJia GEB6�ilEP., 'E1vira
.oSTROVSKY, João

líci!), precimm COlTIprf'onc:, r a
·'il':i;1.AG0K2ENI, �Ernai:r Bezelin

RI-TA, 'H·en,"ir.j·-Lle �,'bT�u :$;L"Lta GOlüIJ1N'lCiK, Gaeilda
:v-,"h

.- r...

RADTKE, '\Vanda ....iU; n
vaFa da ideritificlJ.;;áo :,i.at";).:;-! F.R-ANCO, Aclamar

-l'I,'G'C'HA, 'Fra:ncislJa Eo:;;;a.a GO'L'LNiLCK, Thie01'olcl.o
.RADTKE, 'Werner

cópio(l., .oiN'i·l e crimina.i. ,Não é
,I'<E,AN;QO, -Mz\.!'lrm 'SilV'eiTa 'B,ar- """",,,':>{l"'OHT, '''''�:�'men I�JEr,R G,'7',M'ill"', :jIosé .l!li0ÍÍ1I!Y Minanda.

l:f
t n=LLLC"'A V"<t_ VJ. �'-I

RAVACHE Ad-g: " '0
difícil oU- dispendiosa a n1O.n {l-

1::15
RGLLIN FILNG, ,JoSÉ -Go.um"::t B0NC:A:D'iT:ES, .IJaU'Y RAVACHE', Artl1Ur

g;em de um gabir:de ele dat:L3-
..FRANK, Ca!·lo.& Kun:;, ll\LIarrous RCOS, Nérbel'to .GD!lJZ.AG_o" <Sentil Pe;li!liiRo

.RAVACHEI, Ger.haril
cOJl)�a. Um pouco de CD,-;:;pl'>:;él1-

PRITZKE, L'nda ROSARIO, 'Del�h;na 'Fcl'J.'e1n, -d.G GUl�IA;a".�S, l\,7Jlrn;ri-a Elza Co-
RAVACHE, Gertrudes -RaI'dt

sã� p'Jr _p8!'k 'je; gCt'lêrno do 'B;-
DOMES, ·Jcsé Ma;r.ia Aí'ltonio R0SS-Kli:MP, jiR,inilda t.tiiID

RAVACHE, 1GO Ma:nIl'idtado, dos se;ÜlOr2� d:�;'�':_:é>�,3 'GO:Nl;::J\lL1V1E'S, 'ID1Jlcli-uen I3ANT'1\NQ;ELC, An1;Ollb .Ar;; GUIlVIt\;�, 'J.\'tIia:rJa 'tlB; ,Glória
RAV:ACRE, Mel'cedes

que votam verDES fa;)u)a"".o .Jlh a
G:J:W:;l"• .LiXi'3l:'$, -:l'l'a'CE.llllliã SANTANG'EIJO, J»1Iai'y "8;'),f111'11 -C)'!)t�im

REGO, Luiz Oarll'Js Ba.rbos� do' \
CLUBES DE l"UTEBD':L. CeI,} o

G8N,;:M,Lw;ES, [Jen;Í Laigu SANTOS, Judite Bati�ta cl:os B1!JSE, iHeàwig lK12,as
RIEPER. Norma

fito �exclm;ivo de cons-egi.ÚI'e"1

I G?I�"1vALViES, ,(j):Ji1C1ilJla lV1 a,r i a SCHEIDEMANN, Ade!:) GUSE, Wemer
RITZMÁNN, Arthur

votos e a J)o:icia pcJ.erá ceI' :ue-
,,�a5.() SCHEIDEMANN, Eugê:úio HA�E, J:r.::;agó�erto 'H:einz

RITZMANN, Erníli::o\, Hilbert
lho1' _1;1_par-elhad<1 - não s'ó ;t:;cl"li-

GO:r'ITCALVES, :RiÍlm.ub SCHNAIDER, Djalma "Pe::'b:·.:) HA:AR!E, fotto 1�.Ilr. RITZlVIANN, José Mano,el Vi-
c:ament-e co;no n::; seu· material I .GD"TT:sCHALK, 'Car�0s SCENAIDER, Ni'ida; d'!)Jiwil'E HAEElRIVHVNN, '1;iV1ilter .Gerhardhumano. Não �c �Jod:" :con:_e�cro' GOU'V:5:A, 'Myr.ial'l1 Britto ,de

.

SCHNEIDER FILHO, -Eclgard ! HlI:R.GRR, Elthelwaldo João ..eirah
.

d' um pol'c aI - n,

�.
. ,",n. '

:ilR.ITZMA'NN, .Rosa :Iilil.v.eira
o]e em la, .'

, ,.:-' u__

:_ ••�lg:lliDES, iEr.nEtil1ltles 8C,.HNEIDER, Hans EmillO >..;2:'!.'-. HA:SEL, C.a.r.nre<i:J.._, '1 tec:rJl'�-0 ",�

.'ROCHA 'Sotél'o Cardoso
""eV,Ic..o pre.paro

_ . -��, u,""', .GUE-UES, M,ir,ya"n ;,lOS f 'EJI.'S13EL, ,Gerlha;r.d ,1 e p clfl,l,r.aC\a Qth'!1-
ROCHA, Z�lab Ma.ia de Men-

urna es:::.o a se!" _. �.- ID.rO.K1il."'-R';,DH, Arthur Kurt -!SC'HN.Ii1IDER., Wal;pur,géL H:AlBSEL, lHelen.i1tas e quantas pIstas sao pera�- : HAHN 'EveUna' SCHNElIDEW1'NID, Eruca ' f.E-IA'BS-EL, ,t9S.W3J�1'J donçad
- .•

utIlizada por Doll- I' /
·RODAMER., Olga�G: saa ll': ,- S

nc :i' __ I H�G'Ej).;IANN, ·GDRTado Paulo B'CTINEIDEWIN'D, Reinhel-d HASBEL, F!.oqfClalS que na.o tom_:-"lD1 <.,0 clev.�a," 'iHAG,Ej);.!!:A'N.DT, Gl-el!({la G.,.'.�:tavl'l,'
.

HEDLEl?, Emma ROaS, Orlando'"" 00 s�e.m n TI ""

:RQSS'K.!.AMP, Enciuo EugeniO
precau'l'vf.s, qu.e n" ,., � �

]Hl).ó'>JS!lEN .'JIUN]@R i):o'ãro se "IcCllJNE G\ll�h dlt A.nc1"ear :h"'E'OLER, Lu�zsiqus:r a'cl:EJatral' urn''l'Oca:l G1e cI'i- í ''-�''��;''E:',f ·rr.:.,�' ,.
..

'

1'''',''_:<, -". ar , � � .• ,

IJEDLER, Norberto Francisco ROT'HBARTH, Li'lli Hertha
.

; II ''de ' >=IU�'" .L,', u.'UJ.a vVolfgang '-
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Prefeitura

,AV,IS.e

D!.REd:'ORIA DE OBRAS Pú'BLTC�.S

De ordem do Sr. 'Pre'feryto Murücipal tomo Público-que, feno
·do em vista as constantes solicitações para fornecimento de
:barro :pll:r.a os mais diversos _:!i!n;s, 'ÍmlJõe�Se o disct]llinamento

�cdésse 'serviço da ?egv.inte fGl'l'l1a:
'1) A P.refsitura se incumbirá, 'sem deE.peSa paTa os :prOllrietá­

rios, de atôrr,ar e nivelm' .S;-s j)aixas ;de ,passeios em qu�is-

Da meEma 'forma, sem d;espesa paJ:',a os ;p:rOprii3tári'C!ls, se­

riio aterradcs e niVE'lad'O's 'pela Prefeitura, as fail{as ond�
tenham sido colcc-ados tuoes de esgôto;
As fai:K:a8 de .l'uas e estradas pública,,, Que-neçesSit:3.1'enl de

.atenos, ,serã,@ es .serv:aç{')s ig,ualmel!rte, 'atc1'ldiiil:os ,pela Pre·

f-eitul'a, pwetuadas .aS de loteamentos aiID.da-não ;vistoriados;
Dado o 'i-nfel'êsse de múitos .fll"o:pr'i<!tárbs- ,em ·aterrar ter­

'X8110S p3.rttculares, ,escla:recemos ',que, _s6ffi'pl'e 'que a 'Prefei-

tura estiver executanc.o .serviços de desatêrro é
_

tE.l'rapla­
'na;gem \'l1ie eC1Jp.em ,ID3iquiziãria .Cil.e calçamento, s8�ão, na

:medida -doo ,:passiveI, OarregMos 'gra'ouitam-ente ·cs caminhões

de propl'ieàade particular, não devendo o tl'ansporte :m­

pl±car em despesa ,para -a 'Prefeitura;
5) 'Os casos nELo previstos sel'ão ,submetid<J6 à .apl"<:cia.gão do

Sr. Pl!efeit.o Munic:j,paI;
:o.s inter.essados Incs serv.iç\')s :eonstantes tlêste ayiso' ,pode·
tão fazer sua,s sclioitações,,:aa D .IO..'P. desta Pre�eitura, <,�.

pendendo a SUa execução das oportunidades em que s� es­

tivel'em "P!'ocedenlilo,serviçus deSSa natureza, ()bSel'�an�o.:;�
a prioridad,e crcnológica, de zoneamento e de urgenCla .

J011'l,';ille, l.ID ,de Agssto de 1�60 ..

DR. PlED'RO -i'iUQ(!) PE.TRY

'Diretor de :Gb::as púb1i.cas.
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Panha- de difusão da taquigrafia _braSIleIra, abrl�u_es Escre-,.
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obilizada a Opinião Públita Para o [enso de- "60
�_-------------'---------, ,RIO (Ag. Nac,) - A propô­

Sito do recenseamento uue será
Iniciado êste ano, procuramos
ouvir a palavra do Sr. Luiz
Cláudio de Castro, que é o che­
fe do Setor de Propaganda do
Serviço Nacional de Recensea­
:nento.
- "A importancia de Recen­

seamento Geral, que será ini­
ciado em setembro próximo, vem
despertando o interêsse de todos
os órgãos de diVUlgação do Pais,
numa campanha publicitáJ.ia de
grande penetração Para êsse
fim, já segUiram pára cada Mu­
nicípio do Brasil, cartaze.s alu­
sivos à operação censitária dês­
te ano".
- "Todos cs jornais das capí­

ta� e principais cidades do :n-1tenor - prosseguiu - colabo­
rarão estampando clichês de
propaganda. Pcr Sua vez, a I
"Voz do Brasil", as estações de

.

rádio e os serviços de alto-fa­
lantes, em todo o território na­

cional, anunciarão "slcgans" de
apêlo ao povo para que colabore
Com o Recenseamento. As esta­
ções de televisão e as casas de
cinema também exibirão, em

projeção fixa, idênticas mensa­

gens através de "slídes" já em

distribuição.
Acentuou o Sr. Luiz Cláudio,

que serão entregues já esta se­

mana, carimbos com a tradícío-

JOINVILLE, 30 DE AGOSTO DE '1960

ILUMINAÇÃO PÚBLICA

(conclusão da i.a pag.)
,

/!flDAVA A ÉTICA, O �OM ,�ENSO, ,A DECll:NCIA que de­
IJ _

em excluidos os pedidos ja atendidos.
Ia fa:propósito disso convém esctarecer, que a Empresul írri­

, mente COMUNICOU ALGUNS casos isolados de atendi­
CIg!

t de gerviços, SILENCIANDO PORÉM A GENERALIDA­

Jllend� conhecimento da Prefeitura
.. Pergun,tariamos, neste ca­

DEo QUE MANDAVA A ÉTICA, O BOM SENSO E A DE-
50,
CgNCIA? .•

Ao reprovar a atit�de da Pr�feitura _como sendo de ludibrio

° pública, que podería t_er .a impressan de que a EmPl"esul.a
esde junho de 1958 nao aumentou a iluminação pública"

�SSIFICOU A EMPRESBL O SEU PRóPRIO PROCEDI- .

)lENTO como ficou s�bejamente demb�str::do.
Se a Empresul afirma que a publícação dos ofícios vem

servindo para exploração política de,determinado grupo, nós

ooderiamos afirmar que o desconhecimento deles vinha ser­
"

do para exploração política de outro grupo,VJll
prestados êsses esclarecimentos, continuara a, Prefeitura,

periódicamente, .publicando �� relações dos ofícios enviados a

ElJIpresul, excluindo somente aqueles de serviços executados

DOS QUAIS TENHA RECEBIDO COMUNICAÇÃO.
Da mesma forma, atenderá a Prefeitura, às solicitações

públicas de ílumínação, autorizando a Empresul a sua execu-

ção dentro do seguinte critério:
.

'a) - A colocação das lâmpadas para iluminação, nos pos­

tes existentes, corre por conta da Prefeitura, sem despesas pa­

ra os moradores.
b) _; Os moradores das ruas cuja iluminação pública, já

foi autorizada mas não atendida, poderão dirigir suas recla­

mações diretamente à Empresul.
c) - Nas ruas dos perímetros urbano e suburbano onde

não existir rêde elétrica, ou que existindo não tiverem sido

ilumina.das.- d'_�erão as solícítaçõas serem encaminhadas a

Diretoria de Obras Públicas da Perfeitura.
.

d) - No que concerne à extensão. de linhas de .transmíssão
dentro dos limites do município, constitue uma obrigação con­

tratal da Empresul, 'que deverá ser executada sem qualquer
ônus para os beneficiários. Nos casos em q-lie os moradores
concorram com iBlportáncias, estas deverão ser-lhes credita­

das pela Empresa.

Joinville, 26 de agôsto ds 1960,
BALTASAR BUSCHLE - Prefeito Municipal

Coíu avião da
Air France com

63 'pessoas a bordo

Dakar, 29 (UPI) - Um avião
da Air France com 63 pessoas
caíu ao sdEo em local ignorado.
Flaltam detalhes.

Dakar, 29 (UPI) - A Air
FranC(1 acaba de comunícar que
rumava para a Costa do- Marfim.
o �vião de sua propríedadg que
'caJ.u ao mar 'ilm frctnte a Dakar.
O aparelho ccmduzía 63 passa­
geíros, Ha sobreviventes. Até
agarBl, porem, foram ja retírados
do fundo do mar 30 cadáveres.

.

nal legenda "Ajude a :fazer o ainda, que o Setor que dirige

es-I
táriOs até à conquista do compu- material para o interior e esta­

Censo", confeccionados pelo nos- I tá. ultimando a montagem de tador eletrõnicc para apuração belecímento de novos contactes,
50 serviço para serem utilizados um documentário eínematográ- em tempo recorde COS dados co- sendo de destacar a acertada

pelo Departamento dos Correios fica com cenas dos recensea- Ietados, Afora tõdas essas pro- or'entação para o Sr, Antônio

e Telégrafos em tõda correspon- mentes de 1930, 1940 e 1960 :.t. vidências já tornadas pelo seter Vieira de Melo, dire tcr do ser­

dêncía, através de suas agências ser distribuido para todo o Bra- de Propaganda, outras está) viço Naclonal de Recenseament::,
espalhadas pelo Brasil. sü, dando- uma idéia da evolu- sendo encaminhadas, príncípal- I vem imprimindo aos trabalhos.
O sr

, Luiz Cláudio esclareceu, ção técnica dos trabalhos censí- menta no tecante à remessa de I censttáríos
----------------------------------------------.-------- ------------------------------------------------------

,
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CONSAGRADO EM TODO O MUNDO ,J

"

E.LEGANTE E CONFORTÁVEL

4 PORTAS E AMPLO' PORTA-BAGAGEM

SUPER-ECONÓMiCO
EXPOSiÇÃO:
RUA DR. JOÃO COUN, 1317 15 KMS, COM 1 LITRO DE GASOLINA

RÁPIDO E VERSÁTIL

'.'

CONCESSIONÁRIOS:

COMÉRCIO E INDÚSTRIA H. JORDAN 5, A.
JOINVILLE

1." .......
'... ',.� " ....�.

CONHECA
..:»

O NOVO

REFRIGERADOR

CONsut

MODELO

DIMENSIONAL
/

"

oferece a. todo comprador
de uni Refrigerad or CONSUL

Este
-:.......

ESPETACITI�R:

Um Liquidificador
no valor de

Veja como são favoráveis os

planos de pagamento:

s ENI
I'
I

ou em.

S 5.300,00
das afamadasmarcas

'ARNO', 'WALITA' ou

'SIEMENS' a sua

livre escolha!

30 Meses
�

)

: APRO'VEITE S,EM DEMORA EST l-1S Y �4_ NT..AGEN S QUE

-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"'QUANTO MAIS 'Q:UENT.E, I ---­

J,.[EIDt1:0R" ._ Mal'ilyn Monroe e' . "'ANNA 'LI'J'CA'S'TA"' _ A l:1is·­

seus.. amigos de .peito (Tony torra 'de' "Anna Lucasta", outra

Curtis e Ja.ck -Lémmon), l1.Ujm.a grande produção .dà Un ited Ar-
Sra. Emrna Koeptc"ke

-d2.s . comédias mais dclícíosas, tists, tom exíaíção marcada

maig.divef.tii;d:;és dos ú[ti.mos tem-. nesta .semana J:J..:;) Pa.ládio, 'gilir,a
pos,

r;

iFlbit :jllJ1'1ilduzida e ';íifitigida: ·<;F.l ·tOrfi'0 itl!e lUma nlH!l.1heT 'qae \
�Io grande' 'Bil1y ·Wilder. Sati-· procura redtmír-sa de uma vida·
r�e -Gh;,(zag'Q e ,'seUs gang·s- : PeSl"E'gr,a:da, 'a que as crícunstan­

i!!els., ao Lei ·.Sêca. (quando o 'gim: cias 'a haviam atirado Amante'

c uísque eram falsificadas), o dos prazeres, viu, fínalmezite, '.

jazz e suas orquestras, remíní- que SUa felicidad-e estava :1·0'

nas e as melindrosas da década . amor puro .qu:e :lhe ,o-Ierecta :um :
de 1920, "Quant{) Mais .Quente' homem jde 'bem.
Melhro" tem sido' extbído :

um ;Eartua ltitt e .:A:nna, �an,ào- .

.

tôdas as partes 'do: mundo,Mm nos um 'gra:n;àe desempenao ,d'l'a,.
,

aplausos .e 'g'a;pga:lh!adas, porque: mátãco, um :dos :nrelb.-el'es desta.:
'Ô riso que :provoca é compreenv : .temparada . AO.seN 'lado :es'tâJo'

ilido por tcãos Os povos. j).]':a h1s-: :5la;mmi 'I);av'is . .!h·. .( o .farnoso •

teria, para escapar à saN!na. :GGS cântar, que há pouco t-sriIpo i''l:O :
gangsters, Tony Du..rtis 'e Jack i Ri�, p�ss-oalID'eR't;e, causou '�al'lt0
I,ep..amon ,·.àisfarçàm-se em ,iiuas: sucesso') no .;papo! de um rnard-

"deliciosast' .garotas . Depoís' hhe-il'o,' 11D1ICO per música, mu-; 'BIa: ·Nei.d8. Sehnaíder-
disf",o, a confusão não para mais. lheres . e boa bebida,. 'NO elsnco

:

Comsmena h0je sua, .data 'na-

"QUANTO MAIS 'QUENTE do fllme .esi·á.!} famosos artistas' ta1ícta a sr.a. Neid.e Schnatdér,'
:MELHOR" -éa comédía "nÍíme- � .negrcs G.ODlO :Re.'C' Ing!l"a.m, Henry: 'esp0sa ·do: sr, Dã:a1ma ScJ;n1.a'i-.
IO um". da Uniited Al'tists que . Scott e Ja:m:€� E;.fwa;rds., ·que ·jm.- , der

,

apresenta, come um dos seus' balharn SGb a 'direçã!Yde Annold
.

lUaiores sucessos. Estará em 0xi- Lavem, baseado numa 'no.veta ele

i'Jição. üomingo no paláçie�
.

P,hH-ip Jonian..
.

X------�------� X

CIN.E COLON

:CINE PA.L-ÁCIO ..J>._
�

PAIXõES SELVAGENS .� culo ainda rnais
.

d�lumbrantc
{Heiss" Ernte) colossa.l d'I'ama·1 'que o pi-imsll;·O. ·(3rg·uJhosaÍnen­
do nevo e modE.l'l1.o cinema :'ile':' te o CTNE GOLON apnsenta.
'má:), magistralmente interpú-:. SISSI, A IM'PERA'I'R1Z, do­

>tado por Edith .Mill, _
Erick: mingo em 5 sessões, ÓU seja: às

;l!;cuuman e Hanna, RucI,er, se.rá· 10 ·da :ml!tnhã, ,às ,2 ·:e '!l da tarde
(J Espetacular lançamento de '4a-; o às 7 e 9: 15 da noite.
:f�1ra às 7 e 9: 15 da noite na EISSI, A IMPERATRIZ (Sis-.
tela. do Cil1;(i: Colon.

I
si, Die JUng.e Kaiserin) um

.

suce>:so Jl1l:lndial da cin·emato-

41.. CEIA . DaS VETERANOS:' gra-fia, que dispensa maiores
- com.fdia ,de 1.0nga metragem, .: 'ccmeEt;í'l':io&, a pa;rth' de .domm- .'

""l>m :o GORDO E'O MAGRO,' 'go na. téla gigaJ:J.t'e 'da Cine' "G:J-
.

sem dúvida a maior dupla de : .:1011.
{'ômicos que o' mundo Já oonhe- .

-------------­

.cEU. A CEIA DOS VETERA­

NOS; a melhor comédia desta..
d.'t�a Ül:f:.el'l'1aJ, ,se-r.á ·0 ;j'·i,1me '(1Ll!lie i

Vt1't"EMi3S ·:S'e-il:ita-f,e:i!r:a 'l1:.O 'Cme iCo- ;
J.iJu

CA.ÇAROLA ITALIANA

·'�.m>:J:.rlr-'PO:liS'''
iÀo. FR.:A;NCESA

:OM�'lHOiR
COLCH.ÃO

. D:E .MOlA'S
Faz . anos .hoje o IT.

G.\mther iRe�endeclG'res
Auto:.rlsados:Transcorre 1i1oJe a data .nata- :

HeÍa '<la veneranda .ssnhora
' Sr. Ricardo Koehler

Transcorre hoje a data nata- .e :

Iíc.a do' sr , Ricardo KoehJ.er.
. iEmma KOfipt:úke, ''I!!ue ,col'n:pl.eta
seus 85 anos de exístêncía. pro­
fícua, dedicada desde sua juven­
tude ao magistério, pois' a nata­
licante é -antíga ,2 competente
prolesSÕtRI' à cuja dedicação \

e

;Zêlp: ,.de;v�m .os ensinamentos pri:"
máiiI:Js :muitas :gE.raç.iíes de join-
·v·i:ll'.enses·

'

Le:v!atIill:os â dist'nta aníversa-
riant-e nossos 'cumprimentos e.

vetos 'de :k-stívo transcurso da

significativa efemér.tde· junto :3;OS i
SE:� fam: líares e aos numeroscs

:

amígos.

sta. Rose Ma.r:y :Saíloiafiá
Deeor.:re lmje o dia àlata'líçiG ;

da gentH sm];Kl1'ita 5iWse !\1ary
Santana.

Jov:em Amauli Paul

F�steja hoj.e seu aniversár!o o
.

jovem Amauri .Paul.

Sr. Heinz Hetz-er
Faz ar:os hoje o .estynajo ci- '1

:dadão", sr. Heinz Hetzer. ' j
Sr. Nival(lo Seibel
Transcorre hoje a data nata.­

lícla do sr. Nivaldo Soibel, :un­
ciCmário ,da JcbrasH.

'ltlllmino Peulo, EmiÍio
:Cznuplêta hoje ma.is um 'ani­

v:ersário o menino Paulo '2;mil' o,
filh:J. do sr. Gnal·jo Maiski o

de j. Adelaide Maiski.

ColBcar .em caça,rola um pou­
'co' cle manteiga OY banha, C.J-ID

.:tluas ·ou m:ês .eebo}as psqU:elw.a<i, .

,�j:e:ia:'.a.r ':re'f,ugag: S€'ffi 'u05tar; JIlI!rl"'
.

tar cheiro, lC'clxo'e 'Os "pJê:tlt-,p'o's" ,

com a água G1:a 'lata, se .'fôr ch- '

ra; do contrádQ, .deitar esta,'

água .f-81'.a ,e ·a.c:rescentar ;igua, .j ..,...� _

·Ia1.tra\lla. COl1m:Ül'ar ãifZ �niinutos,
'eaçar0Ja i{tn1iJilIt:'l:a.

.

,;J:c'Wm .,Jc'S'é M'3'l'eira
A:rotvn'sarm TIOJ\e {) jm'em. ifo·- !

Sé )Moreir.a.·

Ma!"!e;Íra de fazer: 'batsm�5e;
os '(!w:Os cem. o"açúcar até f.i.eal';

! ,cl;aro. A$Diona.r a :í'arinha, o

Mei:o 'iQ-u-t10 ale .agúcaJr.; 2 .00-; ',eyacijj :r:!i>m'lio e '!!!l0r ultimo o Iei-
110s :de 1'fJ.i'tc·; 5 ·ovos; '6 ;,()1DiJ1ter·�s· j :te._. a.\!SSllc-!&ê ,em fê'rma un talda
:('sôpa) ·iíl;e .fàTinha tle ttig.o.; :5: ·em f;;,Tl'l:@ .bra;n;,@:o.

A VIDA DE UM GANGSTEH,
�ill.e1][ascÜ'p3 ·6[}ID. :Stev:e Ooc:J:rran ,

e ':r;H;a Míi1n.n., ·.reSIKJP!;1é!r,ã, 1'€'10'
]Ji.':-og.!1ftma de sába.io no Cin'e
Cala.n. A VIDA DE UM GANGS­
'BE'.bt um p'blicial da n:.ais alta
ct:aie:'g:oria. A históriB, exp10siva
.de U!:l1 têrríve'i si!Ilidi.eato .do ·uri -

.

J'!];e
. '8. vida·d0 ·ga rrg:s.ter ,J.oe

SR!I1te', pe1a p,'im,eira vez na. te­
la. A .ação 'do filr:né situa-s2 l1GS

J'faiIis'tícos "back'-grcunds" ele.
No'i'tl. Iorq.ue e Los AB'g:el.�-s, �.

hH(3;fJ:e o baixo munjo do -c1'jll'ne i
-€ ;'de :g·ang.sterismo.

'PUDIM -

. \

,srssr, A IMPERATRIZ :(8is- !

�.Bie Jungc Ka;serin)·- Fi­
l1Wf.:mente :;;ntre nós, na téla do.
.f1:w,>!I C{)lon o ,a;g:ua,rdado- filme
:.>,1('111:1$0; cm í'\.g·tacblor, 00ffi 'Ro­
my .8chne.ider ·e. .Karl ;HeiTIz.
P�im, SISSI A .IMPEaAT:RlrZ, '.

,L"()nfinuar;ão 'cio· fUme S1SSI quo
�ait\ivo;1:l a to :les. Assistá as tra­

wess:wr.as de SISSI, num espetá-
....

.sra...M€�ita Ma·ria ·.oliv<züa
'Ü1i}mer:rwlra .h@j.e !SUe, data. na- .1':!lBJí.cjj.a u,�ra. Me'Ht'..a; Maria ClH1-

;1'"y,€ma, ·.es.pO':>a do ,S'l'. ,M;;;ac r Goc'
:mas d-e üHV'ci·ra, resii!L�lli1Je .01ll;
:SãQ FranciEco.

.

.

·cc.UJ:sres

';.'ld0.

o Café da 'Manhã Te'm
:G�an4:e ImJiQrtân.cia
As dona:s .de o�,sa .�ue 'lt;,,�am \l" JlGrta'l'l'cia' qU.e o li1€sejum CX3i1'ce.

s{·ri1l> Çl h'Ol'l:1:-;€·star .-8 a &aÉl.de, \ ;l1(i) .re11rdlim·en:t,0 do trabalho dii:á- i,
taJ;lto 8'0 -mar'ído :Gomo dOS Ji-: rIo 'c;J:cs aChilt(1)!', como na alDii-'!
lhos, não' desconhece a imp'�r- cação elas crianças r:a .:scoléÀ..

.

tancia do café da. manhã e a �m- Desele mu't0 te:np·:J, Os !llé'dl- ;

·ces afirmam. por suá vez, que o :
=

- 'cmii!.é da .manhã· tem ''''rance itl1- :

�Tir.iih "�A":T":�.I·,�.,;:�;,��;;·:: :..",;.,:i:·C·"1"M""OE" ::',...,a:
I

RlI'IITI";l' IJ '.' 1PQJ:f·i;aHdiia p[j.ra o b��-estar do
II fi'\. � 't... r.JJ"t·�_u JI;jO g;; ,i...R,� ." V .

.
·intli;vi.d:uo, graps

.

à influêl'lnia

I
� I'. , ·!;J.lllie 'f'X'e!l·C·2 !10 seu trabfll1lillJ.. Em

íE DR, ARGE;lV!.1IRO PETRY,e se;nhllJ.ra iPartieii)pmm a®s 'l'J'11- I :g-eTa! - aco1i'selharID. >Q'S 2'.'Tedl-cos

I
i:el:1tes e amigos o na�c'i!m!J.:Ento Gl:e lWlll me1'lilJ:l:Q !il'Ctrnl'rld'o, ;J4"n, 27 .! _ deve-Ec ,ti}EY6!fCIl:r :aJ.o. DaJié 'da:
áe Agôsto, na Casa 'ele Sai!Ílcille Dona 'Hel'ffijlB, 1m.anhá pelo mCN1D.3 'liín'tre :in:nu- ;

)�n4!v u n.::�:::1::'.::.::.::�::,.:;.�::�� J W:2centemente, uma graude:.
r indústria Í1':rte-2,mEricana ·:'::Sf.lc- f

cializa.:la na pl'G'clução ·je ri·li-;
lTIEntos, rea'lizou uma. "encuete" ,

er,tre 200. OOD pessoas, pa�a ca- !
ber' cerno se comportam :13, p<rl'- !
te da manhã, Resultado: t)rt3"
po·r 'cemo 'tkclamram que se 1e­
vaatairn ,ll!a. cama ll-Q último mo­

U1C;m;U,ID ;e n�;. t·em tempo para.'se
,a;;lilimclil:Í!a!l';; :J2ID iJj)or c2nto dec.la­
it'&·lla!llJ!l ·:glll:e, llil'O :má:(mo, po�1i;!.rn
,ill:€idiel!lir 'illic.z lElllimutos ao café ,ca.

::wi.a�� ;5lililml'€·Iil.'te 17,7' por ce-:ato
:aff,irmaa';a;m 1q!;lllB S3 alim(ntam
bem .·ai-f:6\S ile 'ir para o traba­
::tl'J..:;).

)�'-'''-'_-_._-
- - ..

1
I

Rua Barõo do Rio Branco nr. 354

O Se;uHoteil em Cu:rif;iiba
AG�,A 'TOTALMiENTiE Rff'ORMAUO

Com 'NoVQS Apartamentos
a :uma qw:adillG dG .No'V'a &taçã.o :Rodoviária.

Ponto .de :ch€gada ·e part,ida de
. t�GclQs -as '&lJIib:l,ols.._

;IA '1.'1'0'D(,UHA. .irA" },;}:. :. ,1"

JO'vem Nelson Novakeskí
Anívsrsaría hoje .: jovem Nel­

son Novakoski, f lho o sr. Jo

Sé Novakoskí e de d. Ana Mo-'
reíra Novakoski.

nato"
�u..T.fl :rnE''I'lh'!o, filha da ·�em:'h.Qt.!L !

i!�o:r:ma .e 'I';l0 sr Ad€ln.l:a'l' ;Hoe-
.

pff1íJ,-eT ;

iB.ULE. «MISS BOOTINHO"
._;"Iill'l "=n!iI:l0, iilhG ':Q1l sra. :RU-

.

A 3a. Série .dR .Escoloa 'I'écní- .:da ·,e 'Cl,{;}:Sir. Davl;â ;SH\IIía .P.ra-
'il€'S:;ca de Coméreío Es·ta:àurul de Rio I'

Negro promoverá no dia 3 de ·�1)lm ·rn:eiDino., fi1ho da sr:;a. j'1U,- "

setembro entrante o. tradicional l'aey <e ·do ,sr.; .;!J0Sié ES,JUllJ.2.nd;,is; i

Baile Miss Brc;>tinho, _ qU2 será i
�I:lm �eniIl®, ,'filn0 ·da :21:a. D:a- 1

realizado nos salões da Socie-, lila ··e do :r::1'. N,a;zar,i,:;) lC. ·rl·a

dade Vitória, COm o concurso do. I Silva;
Star Jazz. Traje de passeio. Re- j ..-'um meiDnp, ifflhO �là ':;;!:!ru:f\Itra
serv.a ·de mesas com a senhorita j Ecsvita ,e '€10 ;Sl:.• M-aRQE1;1 ·1 ..

Joana Dums.
.

:"-urtado'
.'

NOS :SAlô:ES

,it"tl«!0u�do:r"iR1 ,_;2;0,_ !RIO\
.laua :iijl:l�.Qjll,º®r:ó., 2.'9� -

.:PaWiO.

----------�--��------------�--------_.------��--�-------------

.
RosquiniJ'las (doughnuts) Americanas•••
facílimas de' prepar'ar (õpnOKiimâtd!.atmlente '2 dÚZias)

Ingredientes
4 1/2 xíc. de'farinha: dé

trigo
2/3 xíc. de leite

-1/3 xíc. de água morna

1/2 xíc. + 2 colho (soP«�\
de açúcar

1 1/2 colho (chá) de sai[

3 colho '(sQ;pa) de mantel;�a
'G4J.rdu1ia (�a'T'a fritar)

. 2 (!!):V·os "

2 cdlh, (sopa) de 'Fer­

mento $êco Fleischmann

ou. 6 tablefes de

Fermento Fleischmann

:. E'II'n nossas receitas, a in;edida-padrão é :Uma xícara de 250 ,fi} de cJÍigF.uG!,

Ofl1'O.tj,Ule a "ã,g:ua m:Q'I'na :numa ítigeliNha, junte Z ·c.olh.

·{sapal) ,€l:e, ;açúcar'.e p.o>r :cima :d>espe]e '0 xe:r.me®tiCil. iDei:xe'
·.411.es.ca:l!l:sar .l@ ·Wl'1!I'l<u'to.s, ;depois inlistlil.!l".e ;b:elilll_ lPeil'l:eJre :a

:farlgJira, '.@ :81l;'liIca!l" :e ,.o 'sa'! :s'.&bne il!I.iIll'la 'l,ã.edr.a :mánn:r0-F:€.
'Faça um s'ulco 11:0 .meio e /nêle coloq\:le o fermento, .o

iJoeãte {<f-erv,i!dllll '!e :esfu:iado� <e .as '0-'V'0S. 'NIis<ture tudo,.
amassando bem, Coloque por último a manteiga.
�a.ta bem a ln'as.sa até .€Iue :Sbtlte Ç:p;�etamen-':te 'das
mãQs 'e ·da ,mesa. C'(!)ro!lj:l«.e..,a ,1lJ;twJ;l.!a 1tii,gelB 'ElllgG.l'd,lMatlla
e pincele a superfície COlll manteiga. Cubra e çeixe
crescer até d.ob:rar -de ta.manh'0. (1 1/2 a 2 .hOl'iBS').
Leve a massa ,Jlliq'V',fun:eml'te ;â :tFreSa .� :a!br.a-ia ;f)Ql\Il llWlll

rõ!o. Corte com forminhas redol1.das, ti-rando uma r0-

dela :tl,p '0e:m.:t1:'b, :Co;r;tl'0 ;p.ar;a ;fiormar ··mm .anel cle aro

lílr,gG. .colo!!Jl!l;e ias lIl0:S'.q:\;l'i,n;hil's ·em ,pa'no :J)l.olvilli<lc!o oe

·ée:Íx,e' :C:l1f:S.Oe-a- 1 1:ro:ra ifiS:té ;(:l:o':l!)T.:.ar'em de 'taT)lanhoJ. ...-

Aquega 1mli\il!ilto lbe:m 'a 'g'@Td:Ul'a ·ou 'Óleo e -v.á !fritando as

rosquinhas, dourando-as de um lado e de outro ..
Re-

. ".1....:, ""·.,..",nX·S .�Ie 'escOTI'ldas,·tl'l'-e�aS :lJl1Um 1-!'3'I!le'1 :.liI:iS'Ol'Ve<FI:o'e. V�l"'� '"

deite-as na mistura de açúcar e canela.

GiRÁTJS.: ""ec.a lá :D .. Macia Silveira, ·C. 1"0S!a1

de J2I'1e1-,'0 •.0 ÚÜi!l.e.to "C,oU&eLI10S
Ú'teis"', 's0Jor-e �o !F'enmem.to
Sêco iE'c.lers.chm&n.

1.17.9, ",lo

tINE

:,E' !.0.1il!!'ii:QSJ' observar que, <1:1Ü'
.!ClWSID '«l:�'S ,mulhere.s que traba­
Jlha.m, tQ .T,0&-"'Ciltt'8.,do ti !êste: 2�·J. <7"6 I

Jlliã@ têm ·'t8In!D.O para .di::::iilicar ·a.:
'c:a'f'é :B.a m-anhã, 411. :p.mr oel!lto
:nmrrem ;pnU!li(;) ,e :às pressas e 36,9
,'�� icento ,alime:rrtam-se bem.

�����������------��������\�§�§§�§§���§§g��§�ê-§[§=�'��"'!"=§'§c�"__�'§-§-�'��-:W�r-�-,é§-----'--# ----� �

'MiM_' -

r�iJ6" S"S F

HOJE, às 8 hora's - A 'cida,de ficuu ·empolgada. com a �.jstól'J;1J; ide

"MOMPTI"
a,' famosa fita da Ufa com Romy Schn�ider e Horst BucilJJ;hID3>z '([l:Ie :aili1il!OO, ihoje, em .úl'tima exi­

bição, ficará em cartaz.

NO PROGRAMA (2.'0 filme) A ,esp!endida come dia> naciruutl cl 'FreId, .'Car-equin.ha e Gr'amode Otelo

":CO'M .J.EITO- VAI" CENSURA: 14 ANOS

A,]\iIANHii, 4.a feira - Enrtlia Kitt - ·Samm·y '!D;a.Yis .J:r. :no .grani!e 'filme ·da Vrii'ted Art'i'sis

-",ANA LUCASTA'" .,:1Ana. .. cada pedacinho .€le .seu OEll"J)lb ·em. um convite ;a:o ;peca.do

5-.a-F-'E-IR-A-:---W--il-li-a-.m-.-B!!;;d em --_ <<!BAL.\. VINGAB0iRrA» :,1 I[G.a. FEIRA - Um pOlicial :super :SIt!DSlltCimml "O "flE.RRíOJt DAS q:UA_n.HAS'�
a. historia. do «Inimigo púb1'i(')o D.1'. 4» - Paramo unt com !:DON FLMiVVEY

.

'

�I
.

DOMJN'GO - 'Gangalha,\as 'COOJW ':ilU'ft'Ca - xis4Iru 'que õebxam.,a, ·assistên.cia, ·iJlr;ililuca. .- ;estl'einec-eJF'
:, III ; 'II

as paTedes :ante .,1) �es1;.OUl'-O ·:de lI'lejgri�, ·n.a .-maI'Or comédia. :am-erlclma, até 'hoje - M'l\·RIL'YN I I.MONROE _ TONY:CURTIS e J·AClK· LEM..'VION em
. ;Ii!' ::.oonmn:1llação ele 'SISSI o ftlme qU€ ca.ti;vou a .to dos. Assista

"QUANTO MAilS QUiiN� MELflOII." "",a fita �,,,,,looal <Ia Unit,d Anl," ,I ,i ! ,i tão"'" 'itUla m_:u::=:::=N�';�:��"".""""_x""_ -

�1f����������.�__-=�_.. _��_-=-�_.. �__�_.._�._�..��=..��._�=_�.__-.��.:' .

- ."".. " .". - ,- _._- .=.._=_"_ ..�.==c.�.'=_�"'_.. -:;t?��.�=.i'�?:...C:-:c5-::-_U'V=.J_;._:=,;.?��;._,�;_�=�-�..�����=.����.......

-� �
-- :....�._.....�:�.2Sí .....éâI"#e�f-=�-== - -

•__ :;.
- -_._--

�_.=_:;: �
..,:

'.0; �).

,,.'\.]\'IANII;Ã, 4.a. feira - na ma.titrée, às·1 ilil;a tllil!d::!;;

�_......2...._ __ ___::_ ="_._--- -

HOJE .às 8 da noite - Esp.etacular pro!.\'rama. dillplo;, 'Il!l;lil1;a!ie':ntwn:d.o ·:em ú:l<tima <exiib'ição:
: "

. Turner.
'(i)S T!R;ES MO:S�UETEmOS'- 'O maior filme de aillen'hmas.$l t�l1os 'os ternJl'0'5, iC01'l1 iJJatm

.

Censura: 14 anos
AQUI iSÓ iCA"BEM: OS 'B'Ri\iV'ÔS - "um Jame" "'arner. Um drama de giUerr.a. ..-'
---- --� ----

4,a F'EIRA ·às 7 � 9,15 - Colossal drama do novo e mod'erno cinema alemilo

;PÂ:�.){iõES· S!El.'VÀ(iiE�'S tHei$'s� ;Eri'lite�
Uma seleção :de ,Juan :Ki0à*Jck:y-, •.mom Edith :MilJ .- Er,il$: Se:l'l:IID'l:Il'l"l e Hli1!JlIjJ:a ,Rll;lck.er

. ---
_

. .
' alta [(Jateg�-

'IilAB:Jm)O ._ Um.. p,OliClaíl ·da. mau;
- 1 indl-'.' .. . d m terrIve S

na, A hlstor'la e:x:ploslVa, eU.
. Sante

.' .Jl·d d gangster Joe
cato d� _e�. _"". VI. a o

:rERA ViD'À ,DE UM GANGS. MilaO
. 'ste'''e Ooc111'an e Llta

.Cmerrmsco,pe ;00l1ilil: 'I!:.!
_

Ci-
_

.
. _ ,

.

.

i}t;e. _ OrG'ulbosalnente o
.

lLlO1YJlliJ!!l"GO (5 8es:sa.es) 11:.0 da ma;H!b.ii" :2 \C II ;ila ta rde e 7 e <93.:5 da '11.'0'. ",. e :Karl lIelDz
_ iNIGn a,prés:enta .0 �iu;ardaiihl 'filme .a.t�o, em AgfaG<ÍJor, com R:o.m:y Sch:neldel

(8EX'ii'.A ;F..EIRA - .A ma!ior 'c.DI!ll!ídia ,de IOI:\g,!t

1metragem da maio·r

dUP.
la de comicos que o

U'<uni!o c{lllhece.u.

Â CIE'�Â DOS VETERANOS I

com ;ID GOlRDO � ;� MAGRO' I

";S,ISS,I, A. JMP;ERATRIZ" (Sissi Di'e Junge I{aiserin)'
espe-

as -tra.vessuras de SI8SI, nu:n
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AN,UNCIOS CLAS'SI·FI'CAD.QS I,

llMPRESSORA IPIRANGA. LTDA�
! ,

H·Á V:ÂGÂ P,Â:R.A

i IMPRESSORDEAUTOMÁTICA�
.__

, -

I���:a
.. ••• •••••••• 1'.. uniR,. o; ".�, iA'

I .

Modelador P�tico
I

Pre'�15a-se. TI'.GItar com �rmQOS Strauhs Ltcla.
o ,�- . .p" I ,.I,,..., '1 1�

,

",u,a _'CilO ·ü....J-v I ' ;1...).
.

.

,

!�
•• ",,:, ,."., ...._.:. ,:·,·,,·.·:··1'.··

..···.,· ,'I I a, ,'a B " p.,., r •••• � •••.•.• , .• r '!

iC0m;tlnioa 'que aealJa 'tie inaiugUt'ar suas novas ínstaja­
;çl}!*l, '.OO-ll!l :antR1a loja sita. na Av. ,GetúliQ Vargas, 1:lj!16 'ena

fr-en't-e a Reloj:pal'ia ;Esmer-à1da" ., 'Pant 'melhor 'aiteHder sua

,distinta Ü'eguesis" c�c�d-end(J) clLcepciolll,ais DESCONTOS
DiIl! � Ã :30'% em ':m'Ôveis g-eJ.'al.

A�1Ísa :também !iW; .reeebeu 1ll''!tmie sort:itnenf;o -de ta'PeLes
e passadeâras.

:x;,...,-------.:x

E VISI.TE-NOS SEM ·OOMPROMISSO.

IF!!!, .... F ••••• "' "' .,�. ".' !.Ul.!. .!.!.H.!:!!.·.:!ll"'··· 'I" � l'V .......·u n·. n'�.

J� ••• li. i. ii .·a·•.,. ..·.: 1-11•.1·'. _._!la. _,i. li.ii,'i , U i.i1iIfliIi:

1.
'

A'!L U ·G A - S !E C Pt. S Â 'N O V A �,

Casa resídenciaâ nova, com a área de 152 rrrtrs. quadra­
dos; tendo 3 quartos, 2 saías, cozlnha-copa, banheiro, área,
lavanderia, água quente e fria, enfim, todos os requisitos de

U1131l. ,eoll'fortá::ve:l residência. D,1�ormaç0es com HERC1:LIO

HARl;lT, 'na. Dregaría Oatarrnense.

cs seguill'ltes móveis e uten�Uc.s �s.tijos::
1 bureaux l\linestic, cem 6 gavetas ;
1 armário em estílo, -eom pertas de vídros ,

1 armário simples, Cllll1 portas de vidro ;
1 mesa :paTa má.q:lJi:ma, com 7 gavetas;

armações ,de caixas e baloêes;
1 máquina ·de escrever «Continental»;
1 mâqnína de escrever ,«L. C. Smith».
Vêr e tratllr no Banco do Brasil S.A:, nesta. Os ínseressa­
.d{}S deverão apreserrtar ;priQPostas em 2 vias.

Juizo ode
São Francisco

.Direito

José Camargo, Oficial 'G.eral
do l'Iiegistro de Imóveis e lIipo­
tecas -da 2a. :Cil.1cunscrição da,

Comarca de São Francisco do

Sul, Estado de Santa Catacína,
na. fónna da Lei, etc ..

FAÇO saber .a iQ.'l!lel!l1 ·mwcs-.
sar possa, que, ·de acordo com o

Decrete-Lei Fed.er.al '11. 53, de :16,
'ele dezembro de 1'9:3'7, lEDGARD
PAULO TIBURTJUS -e sua es­

põsa, D. HELGA T[BURTIUS,
brasüeíros, casados, pr.opr.ietá-·
rios, residentes e domiciliados
na .ciÕade G1-e J.&uvilJe, nê�j;-e
Estado, d�osi.taram ·em meu

cartório o lVtEMORIAL e dema1s
documentos referentes ao im6-
vel denominado «JARDIM BAR­
RA DO SUL), situado no. IUg:>:l'
u.enominado <,Pinheil'0S», .di.stri­
to e MunieIpio de Ara.quarí, des­
ta ·c.omarca, di:vidIdo em lotes a

M-o I'·i:o :E-stlmr cc:mq!J is.t�
novo tltiUlG
FC'rre�,t Himl, 219 (UPI) Ma-

ri.a Esth6r Bue-'.1.o 'e Darlene Har­
dt, IDrte-aãl1lclrioaiila, .gamara.m
c titulo das dalWl;S EO caiEl11péYJ­
nato naici.0nail 'de dupl3!S, ao ven-,
rer Iacilment� Ann aydon .ta
Dreide Gatt, <llia Gr-ã-'Bretanha., Ipar (I a. 1 ;8,6 ;a. �I.- 1

Ccmerce
do SuJ

venda em prestações, exigido
pe"}o citado Decreto-lei em seu

art. l?, letras A, B e C e núme­
ros lI, III e IV, e art. 1�, das

disposições Transitórias, puxa
que, decorrido o prazo da L-ei.
seja efetuado o competente re­

gistro ínstítuído ;pelo menciona­
do Decreto-Lei, regulamentado
pe:o Decreto nv 3.079, de 15 de
setembro de 1938 e para que
chegue ao conhecimento de, to­
dos, expedi, nos termos do art.
2?, elo mencionado Decreto 58, o

presente edíta; que será afixado

na. porta do edifício do Forum

desta Comar�a e os demais para
serem public.ados três (3) vez!':::.

por e;;;paço de .dez (lO) dias, no

Diário O;ficial do Estado, em

Florianópolis, e no jOl'nal «A
Noticia» editado na cidade de

JobviUe, e um�· vez D.O Jornal
local «(O Município». Dado e

passa.do nesta cidade de Sá:!)

Fral.clsco do Sul, aos vin.te e.

cinco (25) dias do mês de agos­

to do ano de mil nove�entos e

Eessenta (10160). Eu, José Ca­

margo, Oficial o datilografei,
subscreví e assino.
São Francisco do 'Sul, 25 de

AgO�t0 de 1960.

(a.) JOSÉ CAlMARGO
'(}ih,·i.a:l .do Reg,istl'e de Imóveis

-& 2a. CiroURSCriçáD

J' _ I.tl cu. �. di I l ..

"iNC,ASA" fNDúSTRIA E COMÉRCIO CATA.-,
RâNEN$E SIÁ. - J-CHNVU..lE - se.

Aviso Aos Acionistas

Acham-se a disDosicão dos 51'S. acionistas, na sede so­

cial desta. sociedade� sita na, Rua Blumenau, 926/36, nesta

cidade de Joinvil1e,' os documentos a que se refere o art.

99, do decreto-lei nr. 2.697 'de 26 de setembro de 1940.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

Convidamos -os srs. acionistas desta sociedade, para Oi.

assembléia' geral ordinária, Il. realizar-se na séde social, sita
na Rua Blumenau 926/36, às 9 horas, para deliberarem

sõbre a seguinte:

1.0)

ORDEM no DU

Leitura discwssão e ap:rovaç2.ü do ba}lnço geral, con­
ta. de l�cros e perdas, relatório da dil'etoria e par�cer

do conselho fiscal;
Elêição da Dire.toria, befn comQ do Ocnselho fiscal c

seus respectivos suplentes';
Assuntos Diversos ele Íl1terêsse social.

2.0)

3.0)

JqinvHle, 25 de Agôsto de 1960.

BARRl" WEEGE - 'Diretar Presidente

: - . í Ê Ai? íã

Dr. KURT ROSENBERGER - Dir. Gerente

ãi

--

)
·1

!
,

Ij\GarCia
& Filhos Ltda ..

- Ind. e Comércio -.
I Fone: 530.

-":
'--�----- ...J.

ÁLCOOL

Sabão Luiz XV "

o melhor sabão. Pe­
didos: Rua MamJo
n. 90 - Join�.iJje.

Me,:gócio de 'Ocasião
V-ende�� 'uma G31.õnia com ;53

'mOl'gos, senãc 15 morgcs de
llIl"l'ozeira :pronta, }labto com bôa
'água e gr.ande parte � mato, :.

.lXlSSUindo .ainda � ca-sa de 'mo­
:;a,fut_.

Preyo.: C�'$ .i300.aOO.oo.
Tratar na 'L<l.la das Oasímínas

- :Rua d.o ·Principe 307 - Jein­
·,ille.

i
'uma pedreira à roa

ven-jceslau Braz (antiga Ra4a�,
Tra,t-llir na Av. 'Getúlio Var­
gas, 1.186 - OOm o sr , Ma-

j�·inho.
.

p •.

RES1DtNC1A
Vende-se ótima residência �a

Av. Prccópío Gomes, com, hall
d·e entrada - salas de visita -

de .ianw,r e de estar; copa - co­

sínha - dispenaa - área de ve­

rão tôda em vítreuaux - insta­
lações sanitá-rias e quatro dor­
mitórios. Portão com entrada
para automóvel. Co!'.iligões: 50%
a vista, restante com facíüdades.
Informações neste jornal 001:1

::>erei'ra.

EmpregadalP"''''''-'' de um. .empre- •
gada para casal zero filhos.

jDormir rio Iocat Paga -se
bam . Tratar à Rua Max Co­
lin, &64 - fl!U1.dCS.

... - -

i

VENDTt·Sf
uma bêa casa, de madeira
com terreno situado na Av.
Almirante Barroso s/,TI, �.:n

São Francieco do Sul. Tra­
tar cem G Sr. P�iro N!.'.sci­
menta, 'Rua Afonso Pena, 795,
em .roínvíne, ou Carlos Hoe-

pclce em S � !Francisco.
.

PE:D'R:EU�OS E
SERV'ENTES
PROC1]iRA-'SE

Oonstllltrnr.a GOlSCh
Rua otto BO€.'hn1, 82�

,

(Conclusão da l.a Pag.)
te�ll;mericano. Nessa ocasião o

sr. Ped-roso Horta p0nderou que
tal d-eclaraçã-G, se p11lblicada,
causaria jmI1l�cto n�.gati'lo na

oçinjão pública. Mésmo >'l:;sim
Jânio a.firmou .estar diS]losta a

assinar uma carta nesses ter­
mos. Consultado a respeito o ;::r.

Plínio Salgado afirmou que �'1ã3

oesejaira êsse compromisso por
€scrito, de vez quz .T.ã:rüO não es­

tava com o apoio dC5 comun�s­
tas".
RIO, 29 (Transp� - O DiTe­

tórÍ3 Nacional do PR? somente
.a:nan'hã .dará decisão &() ,::aso da ,

..

escolha .1.0 candidato do 'partdo
à. Presidência da República.

LE{TOR AMIGO: - Torne­
se sótl'io eon tribuiIíte da E�lcl-e�
ila.de de Anlparos aos Tuber�

I culSliOS Pobres :de Joinvi1le�

i j uizo E�eitora] do Déci-

I mo Nona Z�nQ
Joinvi�18

EC'ITAL
o deutor NORBERTO DE MI­

RANDA RA.I.'\a:cS, Juiz Eleitoral
d2, 19" Zona de Jc;.n.viJ1e. Oir­
dU.D!':;rição � Santa Catarina,
ifOl1Da da Lei, et.c- .. , ...

Fa3 sab'rr a.os interf'ssados e

aO.'li qUe o presente (ditaI virem
cu dêJ,e conht>ciIn€1llto tiveTeID
<lue de .a.cõrdo com.o artigo 23
�;. da la: 11. 2250 de 25 de julho
de 1955., será procedid:J., no dia 2
de s"tembr� do ccrrer:tô. áp. 15

hora�, no Oartório de..'<ta Zona
E1('::f;oral, a audiência para n:)·

m{;açãa da,:; membro", das mesas

rEcq::toras dz votos �ue fllIlClio­

nará3i nas próximas eleições de
3 ds outubro do ccrrente ano.
E, para, <::ue th�1U' ao c;:,nheci­

mslltz, d(, túd.cs, m1Uldei pas...<:ar
o p'1"�Ente :edital' qu.::( f,=rá publi­
cado no local � co;;tume. Dado
e pas...«.ado nesta. cidade de JC1Ín­

'liHe; aOs 29' d..e agOS,to- de 1960.
Eu ES'::.rivão eleikraJ. o- sillr.::....

crevi.
NORBERTO DE �URANDA

RAMOS
Ju'z Eletçral da 19a. Zona.
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A M'ELHOR
'OFERTA
D O A'N O

9.6 pés
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��
\:� apenas

-
, de entrada

saldo até ,2LJ mesese o
confôrto! qualidad,e!

Consul é pioneira em retrigeração do
.

méstica no Brasi!! Lançando o último
modelo da nova linha, tornou·o o mais
aperfeiçoado, económico e banho I

V. vai julgar ... e concordar!

beleza!
Llnda� COre:=:. interna�' Acabamento

de alio luxai Pinlura porcelanizada .

mais brilhante! Cromeados exlernosl'

Tem lugar para tudol Compartimentos es·

peciais para manteiga, queijo, trutas. ovos,
garratas. verduras, carnes e amplo con·

gelador I
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Rp�u���s To��2 d��Wh9q���:L�,"�I
I\'UM ACIDENTE �ido all'eroesf.aea.s �.o ,ola A carro c<:mo elo ::aotc:'ista ( :-;'-l<- I A queixcsa, ;nciusive, Tela:':::u .y;

DE CJL'11NHão Espê5:l ;:1:; r.:::!.::torista foi a :nai'5> rido da vítims estfto tot2.L-:ie:1tê gest0s inconnn±em:es ql;,; o

infeliz ,L�:r;.do .;:g':'io debab:o da ':rreguiares. acusado te..'ltcu praticar eI!l ::;U!l

r·:;dr. tl'azeira.· s:;frenrlD roort·<) ATACOU li SENHORA'
Quas� que instantânea. embora Á RôOA DA NOI'!'E RETIROU A Q'UElXA. QUE
tenha �'do transfeli!l.a :p:i'�ra Il l TINHA APRESENTADOE;;;teve na DRP a sra .. _·l�e
Rill'pita: Dona Helen�, ra:pida-

I1'::1('::1::. Na tarde ce on;:e.:E. G
HOJz, casada com o comerci"ntC) Foi retira·da r.a DRP.

Egon Holz, EsidEnte à Ru:;. 00- queixoso, a queixa-crime op!'e­
cm-po da infeliz sênhllra foi na FraEcisca, apresen,a;,õ') sentad.a p"lo sr. Helmut S. :::.
tm!'!5pcrtaCo para Itaj2.Í, oml� c.uêixa c:;;1tra iI..:rnérico

U'mK31
Hornburg, centra o f;enhor 0:0

ee-r;í fejto o se.pultam€:TIto, pols M:>;thia:;, mais conhecid.") pJ>' Anderson, dias atrás tl'azid�, <lo

toc:;.s cs �:ssa:geU:::s ·10 cami- Laranjinha, jogador :)de 'futeb'JIJ conh€.cimento público. os ci.ta·­
r:hã.o ('.c·ce;>::;;adc ;:�i;;;'r;G..cm :;:t.:!-

.,. p<lo fato do mQsma a. ter ".Ta-I dos senhores r"CDr:ciliaIT,m--�,
jaí _� D�P CS:l"V3 no' local do cada 113. noit" de d;;mil1!' � ?�S- não mais haVEndo discór.1ia '".
r:C0rr.J.�o !E;!r�S€.:1tpd·-' �:::.J� (}a- S2_1.'J. po�' volta ,�as 8 :30 ��ora<:.

I
tr� ambos, tudo não pa.s:S!i!l I)

13it5:.: NE'ry. s�(k (!i.1C 'l. mes�a I. com sõglmdas intençõ2s. 1'1'a, de um mal entendi:lc, daí tn' J,

in�tf.)-:.r:llf �nç:rtri�o. :lma vez J-31'j.e J.e cnteil1. o DC'le�r��_:) �;J- ! queixa sido retirada,

calizou Laranjinha, tend3 O'

m€Sm0 sido tl''<incafiadO' no :;:;�­

drez. O acusado aprêE5:.::cil
uma versão difer.ente no ca-a

que, entret;U1to, não pren!-kCêlJ.

TrafEgava na maTihã. de on­

tem, por vo1ta das 8:âO horas,
nas imec4laç:ões da Ftmdição
,.1�..H;I, na Rua João Oà!;n. u.:n

camirüIão dirigido pelo come;:r-

0Wl1te em Itajaí, sr. Atílio de
Ar.drade Leite, de 54 anos de
id2i�. cll:s2do e natural dês.t:'!
Ettado. Em sua companhia yia­
javam duas sel"lhoras, inclusive 'L

-sua espósa. de nom-s Flc..r-entin:-::
paeira, fHoo -de Marii?� Fbr.C",}­
ti= Pneí:ta. tôndo 36 anos.

.

Ii:n Jado msmento quefTcu K

p:,nta d(i e'xo do referido Fí-

pessoa.

•
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publica do
o

Co
""""="" sua Intensão .. re- _.rã<> LumUmba T",_ das ong o;glstir até o !fim áS forças de Lu- Nações Unidas jã estão tomandQ O Gê , e'

Ofe
e

I �
-

mumna ;para manter a:indelpen- P'OS�� prevendo-se sua ínter- ,lnaSlO IrIa de JOI"nV!I"1111 ---..........
dcmeía que proclamou }la dods venção 'Igualmente a qualquer e e
m::."beth-VillJe,29 <upn

�1-nenW.- e a Posição do Govêrno EstadualC�u hoje! a a.J.Dm.ça. de luta Elizabeth-ViJiIe, 29 (UP!)
------_--_I( E .

-ázmada entre as t� de Ka- F'Otças do presidente da provín- senti;) p';}r ,POUBIO ADOLFOtanga e do prímeãroMinistro LUr cía "independente, de Katanga», P f BR,'"'�"" ..,.
- ara ormarmos uma opinião abalí , "Uomumna, do COngo. I orças de Lu- Moise Tshombe" cortaram com- Izaaa sôb

•

mumba estão a cerca de 2Q kms pleltameate a ferrovia de Kaniar do Govêrno Estadual, sÔbrê, a concretizaç- d'
o re a lloSicã"

..
._,

ao a lei nr
. �da ID'Ila rebEilde de Ka.'1.anga.. es- ,ma na fronteira com a provincda melhor dizendo, sôbra O caso da constru -

.

" �8, cuperandQ-'se um chD:<lUe ao qual- de Ka.iai. Com isso Tshombe ím- - '" çao do Gln -
,

quer momento, O pr:i.m.eh'o Mi- Pedirá o avanço das tropas eon-
tuíto em .Joínville, sena necessano. retrocede" alllo Gra.

nistro de Katanga �rá o (ln' d
.

b
- mos 3. 1953

comando de SIUag,' fO.....RlJ, """,,,. .�:r:L�t��(ttlllier Lumum à SK)- Em 1953, a bancada de Join- to de Errá.dic
j

-

•

___________�_y__.........:..'-"V-__e_· ""_a_;.._.-________ ville, representada na Assem- betismo jt, "açao do Analf'
bléia Legislativa do Estado de Joinvi'lle. A:�adt-;nprilga<tb e; tSanta. Catarina, conseguiu com nurado e '" I

o ,disto, foi'

.

-
- ,-uec arado a_

que aprovassem o projeto nr , João Robert M ,Pelo Pro' ,
60 A

'

id
- .- o orell'a a , ,

. pos OUVI a a opimao dos n.unciou conferência ,qUe Pro.
representantes do povo, o pro- cídade que J' .

.

em. no',"
.

t �' iad G ,olnVllle es"
' ....

je o >01 envi o ao overnador nada na educa - ,"" estag.Estadual para receber a assina- evoluiu nestes \a{) media, .

'tura. O Governador Estadual que JOlnville
u tlmos 20 ano'

.

'

necessita d "jneg?u-se a �mar, vetax;tdo. o escola de nível mé' � \Una
projeto que criava em .Jomvllle como nenhuma 'd

dia tetllica IO D I À R I O D E M A I O R C 'R C U L ,A. ç Ã O N O E S T A.D O .o Ginásio do Estado, de graça sil, porém ao la�Q a:_e do Brn:
;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;��=;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;=;;;;;;;==;;;;;;;==;;;;;;;=========�=�=========S;;=� para o pOVlO. técníoa é necells"

esta P.IcoI:! '

O projeto voltou à Assembléia, belecimentos. de arlO. mais esta. I' ensmo lll'djApós novos e prolongados deba- Uma cidade d 80
e o,

tes em tôrno do assunto, os de- tantes não POde .000 habi.
putados estaduais, reunidos, re- com um único :st�e sat.iSfazer o

geitaram o veto governamental, de Ensino Médio C beleclmenlO
sansíonando .. o projeto, sob o nu- Isto é uma verdad�:Pleto,
mero de lei 88, promulgada pe- .ção. Estamos 'de a

' : aberrt.
lo diário oficial de 13 de agôlO- afirma,cão de que ncor o, Com a

, unca foito de 1953. gada. urna matricula
ne·

A lei 88, apesar de oferecer outro lado não h'
,mas Por

,
.

' a cam.Po Par-'campo para um choque social qu: maIS pessoas queiram .-
'em Joinville, foi recebida com tuaar. 1)$.

satisfação pelas massas popula­
res, e encarada como uma ame­

aça, por grupos interessados.
Por diversas vezes, represen­

tantes de Joinville, estiveram
em paiácif.) e: rej::.lamalram ria
Assembléia� a construção do Gi­
násio Estadual,. sem contudo
lograr êx�to" porque a reação
,con t!'âJ.'�)." mesm.o itJaa'tindo dei
pessoas interesseiras, s_emprQ
'luxiliou a atravancar a constru­
ção do Ginásio.
Desta maneira, dezena·s de co­

miSsões estiveram em Palácio,
inclusive no ano em curso, no
mês de m�1<io, quando recebe­
mos a mesma resposta de sem­

pre � vamos providenciar.
V:ãtias campanblls já forfiill

�ncetadas em Joinville, pira.
conseguir do govêrno' estadual e.

construção do Ginásio. Apesar
,do apôio incondicional de tôdas
as camadas sociais de Sant..m

Catarina, o Govêrno nn.nife;;�
tou-se intranSigente �m sua po­
.":ição e. não construiu o Giná:­
sio .

.
O Estado' prefere pagar 4.0a

bolsas de estudo em Joinville, '"'

ter que c,eder em sua posição
de não construir o Ginásio Es-

o

tadual. Fazendo esta �nálise,
podemos not3.r perfeitamente,
que alguém, ou algum grupo,
está fie beneficiando com este

jogo de. empurra, que já cort:e
há mais de 7 anos.

_

Não é Recessário quê digamo;;
que 9 Ginásio Estadual é umil.,

necessidaqe. Todos que e'ncher­
gamo um pouco pe:-o menos.
vêem que. Joinville se ressente
com a falta de mais est-3..beleci-
'mentos de nível médio.

Prová cabal de' nossa afit:ma­
ção: foi o trabalho ,realizado POI­
técnicos da Camp�mha Nacio­
nal de El'radicaçã-o, do Analfa­
betismo, que aqui estiveram, a,'

serviço deste órgão, para fazer
um levantamento, C61m a fi!l'ali­
dade de estudar a possibilida­
nais de maior extensão em no'i­

de de abrir cr:.mpos educaci::;;­
sa cidade. ,seria urn plano pilfJ-

1,08

D,I·.
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MERCADORES D'E TITULOS
Temos recebido denuncias de que um grupo ligado à.

ccmpetíção eleitoral no Município vem tentando reviver a.

prátlca, já condenada e fracassada, da compra ou da re­

tenção ·de títulos eleitorais. Atuam os agentes dêsse grupo

principalmente no bairro do Itaum, por acreditarem que
ali entre a população pobre, poderão encontrar mais am­

bíente 'para suas. manobras 'de corrupção, no que estão"
aliás, muito enganados, Mas também preferem o bairro

porque ali se sitúa o maior núcleo eleitoral do Município,
cuja independencia de vote já é unia grande tradição.

Todavia esperam, ou tentam, os oferecedores de barga­
nhas que entre aquela ·população pobre, mas digna. - e das

mã-is' dignas que conhecemos no sentido de mm fidelidade
aos deveres civicos - venham a encontrar alguns ,que pos­
sam ceder á -sedução de suas promessas, que têm sido ante­

cipadas com umas poucas gramas de carne SêCll', uns do­
cinhos e umas roupas usaãas que lhe oferecem.

A essa popula�ão acossada pelos corruptores, que que­
rem barganhar os títulos eleitorais. pelas coisinhas que ofe­
recem, nós queremos le·mbrar - apenas lembrar, porque o

povo já cúnhece o seu dever :- que o título eleitoral ,não se

vende, não 'se aluga nem se empresta, porque o título elei­
toral é o diploma da dignidade de cada cidadã� ou cidadã.
Par isso, homens e mulheres do Itilum, resistaDi á investida
d-os comprado�s e alugadores de títulos e pensem nisto: seu

título vale para- manter em Joinv:,iUe o. sistema de admi­
nistração de Baltasar Buschle. que terá como continuador,
nas mesmas n�rmas, Helmut Fallgatter e 'p'ara que se faça,
no govêrno estadoal, a renovação noo,essá!;ia, imprescindível
e urgente, com Celso Ramos, e Doutel de Andrade.,

Como já dissemos, cOIJ'fi·amos plenamente que nenhum'
cidadã-o do Itauro, como da Boa Vista, d� Iririú, de todos
(JS recantos do Município, cederá ao eanifo de sereia. dos

clmipradores de títulos. Quando algum cidadão for ,pI'OCU­
rado para isso sua primeira obrigação -será denunciar ,o

comprador ao Juizo Eleitoral, cujo digl'lo titular raberá to­
mil,r as providências determinadas em lei. A segunda. provi­
dência será expulsar do local aqueles que, servindo-se de

cargos ou -serviços públicos, que são pagos pelo govêrno fe­
deral estejam a explorar sua posição para constranger o

eleit;r, só lhe fornecendo os -reniédios e as consultas médi­
cits que na 'realidade

.

não lhes pertencem, mediante ·a en­

trega dos títulos eleitorais. Mas em último recurso, qu�ndo
'alguém estiver sofrendo uma coação a que não' possa fu­

g�r. da parte de patrão ou dêsses supostos distribuidores de
a.ssistência médica, lembrem-se disto: ainda. que o «distin­
tO)) possa apõssar-se do seu· título, você não estará impe­
dido' de votar. Desde que o seu título eleitoral esteja em

ordem, você, mesmo sem .ele, poderá, votar, apres�ntando
na ocasião de lançar seu' voto 'a sua caderneta de id<entida­
de ou. o seu atestado de nascimento. E mesmo no caso de
vooê não pOf-suir um dêsses documentos, ainda poderá vo­

tar, levando duas testemunhas que at,!!stem sua identidade.
Tudo isto é de lei e amparado na lei você póde mandar to­
mar banho os que querem comprar seu título ou lhe fOrcem

..

de qualquer modo ao desfazer-�'e dêle.
ContudQ, não perca, por causa de meio quilo de> carn�

r.êca, a sua dignidade de cidadão, (!ue é afirmada e com­

provada pela posse do seu título. de eleitor.

- idiO;iA;'; õ 8. ;; ii i °Ê ; . ã í ã i' ;ê' - ã S;; - .

Correligionári,os da União JOM'nvillens'e
(Conclusão da La pag.)

l.HõES DE CRUZEIROS e que não paga porque está aten­
dendo as ordens do Diretório da- UDN de Joinville, com

.lleus vereadores e deputados. Esses verea,dores que nunca

se interessara.m pelo bem estar coletivo, tentando apenas
preju(Ucar uma sadia administração. em benefício dO' povo,
porque não fazem uma reclamação ao- Govêrno do Estado
para que cumpra suas obrigações B' deixe de castigar dessa
forma a população de Joínville�??

Pretendem <:!Om êsse projeto de lei" sem precedentes
na historia-do. país, lançar mão do dinheiro público do mu-

-

mCIplo, para., disfarçadamente, saldar responsabilidad�
que cabem á empresa da, qual são empregados e com avulta­
elos direitos" aguardanQo pronuncia�to da Justiçil, <lo
Tra,balho.

Disfarçando bôas' intenções pretendem desarticulail' a

administração pÚblica do municípiO, que, por sua, vez, po­
derá seI' forçada a dispensar parte dos seus próprios ope­
rários, por lhe faltar recursos para, o pagamento. de seus

saJ.ários.
Ninguém mais dúvida. que o objetivo principal dê.sse

projeto de lei é o de ofuscar o brilho da administração tilo..
sr. -BALTASAR BUSCHLE; que vem sendê ap1audida por
tôda Joinville e principalmente pelos tra,balhadores. obri­
�ando-o a ajudar uma centena oe lares, quando sabem per-'
feitamente que isto irá fazer injustiça a centenas de outros
a.inda, mais necessitados.

'Procuram ainda com êsse projeto de lei. aba-lar a con­

fiança e solidariedade que existe entre o povo humilde de
,Jo1nville e o seu Prefeito. porque sabem perfeitamente que
"Ie sempre foi am.igo em tôdas a horas e tem procuradQ
1'esolver sempre os seus problemas com critério e justiç-a,.

Diante ela exposição que acabamos de fazer, ô P,artido
Trabalhista Bra8ileiro, o paltido Social Democratico e o

Partido de Re'Jresenta.ção Popular, que integram a UNIÃO
JOINVII,LENSE. qne sempre esteve presente ás l'elvindi­
!'ações ju3tás, reconhecendo os efeitos danosos Que irão
resultar dessa lei, por criar desigualdades, injustiças De
principalmente de consequências imprevisíveis, no futuro,
"ervindo apenas aos apetites eleitoreiros de' meia, duzia' de
irresponsáveis, apela publicamente ao POV{) de Jonville e

especia.Jmente aos trabalhadores" vitimas do desemprego por
imprevidênCia [ia USINA METALURGICA DE. JOINVIL- '

LE. comprendam a atitude tomada pela UNIÃO .TOINVIL­
LENSE. em ple,iteando seja vetado Projeto Lei nr. 535.
OPERARJOS DA USINA METALúRGICA DE JOINVILLE!

Não vos deixeis' ilU:dir por falsos líderes que nesta épo­
e.a, eleitoral não hesitam em a,proveitar-se de vó.":sas a.pre­
ensões e das apreensões de vossas famílias, para saciar os

-.seus apetites políticos imara,is, tentando subOl:nar vossas
conciências e reduzi�los a condições humilhantes.

Estejais certos que todo o povo de Joinville estará ao
) vosso lado, e olha. com simpatia a vossa causa.

Joinville, 29 de agôsto de .1960.

Elizabeth-Ville',29 (UPI - A
Republica do Congo se acha 'ho­
je ao beira dei uma guerra civil
com as NaçõEfs Unidas no meio
de muta peaa posse da p:rotVim::da
de Klljtll.Ilga Tropas do exercito
da provincia seccíonístas de Ka.­

. tanga tomaram posições, ao lon­
}lO da fronteira CO'ID- a Provinciao
de' Kassai, pronta;&, para resistir
ao assailtOt do exército do GQvêr­
DOI central oongd!es. As, fOl:ças
de KataIlg'a)' fizeram espiO'àir
ponteS) e minaram os camínhos
qUe [iga ,flSta região de Katanga
O presidente Moíse Tshombel
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Fa-,fmácia de
Plantão
Está de plantão hoje a Far­

mácia São Lucas; à Rua Vis­
conde de Taunay - Fone 235.

Impostos a Pagar
Na. prefeitura. Municipal:

xa CFAgua. (3" prestação).

Pró-Cated r-al
AjudeIJl{ls a. cOnstníir a BOssa

Ca�l dand9, assim, ProVas de
que Dom Gregorio tinha. ra'Zão
quando a.firmava que Joinville
não fa.lha.

A Com:'ssão

Ta-

Joinville estará levando ao ar

!
C.; Praeses Wuestner chefe da

novamente o seu aplaudido pro- Comunida.cte Evangélica Lutera­
grama

.
de auditório, «Diverti- na; Ivo Varela, presidente da

ment<lS da Sabatina", SOb a ba- LANC; Eugenio Lepper, coman­
tuta do ,.aplaudido animador e dante do Corpo de Bombeiros;
conhecid.o radialista Charles sra Tereza Hreisemn011 Inspe­
W�ber. Esta feliz programaçã-o tor� -da Ensi.llo M:unicip�l; Hel­
da "mais ouvida" esteve" longo mut Keller, pelo Rotary Clube;
tempo desaparecida por motivos Anton'o Martinowicz, presidente
diversos, mas agora já tem de- da Associação de Ex-Combaten­
finitivamente assenta�a,a sua tes; Wolfgang Brosig, diretor da·
reentrée. com a totaliqa-d_e de Rádio Difusora; . Es�her Amin
seus atrativos, ou seja, o cõmi- Ghanem, inspetora do Ensino
·co Manduca e suas impagáveis i Estadoal; Irmã Clotilde, direto­
cen�1? .ht.iinorísticas, as interes- ra do Colégio Santos Anjos;
santes brincadeiras de auditório Norberto' Simm, presidente do
com valiosos prêmios, além da Centro Cultural "Visconde de
parte artística a cargo de Gláu- TaOOay; representante do Mi­
cia Andrade, João Carvalho, nistério do Trabalho e represen­
Hercílio da Conceição, Domingos tante de A NOTICIA. Na reu­
e seu Cavaco, etc. etc. Apresen- nião foram assentadas as lin!\as
ta-se como das., pl'omissoras a básicas do programa comemora­
volta de'Divertimentos -da Sliba-' tivo da Semana da Pátria, que
tina ao microfone da ZYA-5. será proximamente divulgado.

Palestras às'

Empregadas
Domésticas

• Terá prosseguimento esta noi­
te a sme de conferências pa­
trocinadas pela Associação San­
ta Zita das Empregada.s Domés­
ticas. Hoje à noite mais uma.

sessão será realizada no auditó­
l'io do Grupo Escolar Conselhei­
ro Ma.fra, estando a a palestra
educativa 2.S empregat1as do­
mésticas de Joibville a carg-o do

. Reverendo Padre Raiinundo, Di­
retor do Círculo Operário. de
Joinville, sacerdote que deàica
grande carinho aos problemas
sociais.

--Programa
R(u;li,�fônicc
A partir -do ,próximo sábado,

d'a 3, a ZYA-5 Radiodifusora de

Centro Excursionista,
}

o Centro Excursionista 1).!onte
Crista nÓ 'sábado e domingo pró­
ximos estará realizando uma es­

calada pesada n:> Araraquru-a
(Paraná) .

Esta escalada com­

preenderá organização de. nova
picada 'é é reservada para os

guias.

SelMcna da Pátria
.�' ,

. Real,izou-se ontem à tarde na

Pref,eit;ura Municipal uma reu­

nião pà�� tratar da elaboração
. �o prog.r�,m.a de festejos da Se­
mana da Pátria. Sob a- presi­
dência • do' Prefeito Balta{>aI'
Buschle estjveram r e uni dos
Monsenhor Sebastiã.o Scarzello,
representando o Bisp;y;do; CeI.
,Abdon S<.na, comte. do 13" B.

Entrega
de Títulos

. Eleitorais
Chamamos mais uma vez a,

at�nção dos novoS eleitores
inscritos e· daqueles que re­

quereram a transferênciá de

titulos para que procurem
retirá-los sem demora, no

,

Cartório Eleitoral, pois -:> pra­
zo para entrega termina im­

í preterivelmente no dia 3' de
I setembro. Quem dEixar :oara

I o último dia suportará os in-,
cômodos da fila.

--------------';

Os que vem de fora "tra'd, 'o 1 OSPOl nOSSI:} parque indústrial •

CIJ� ,

a finalidade de estuda;'
d:flCllmente se sentem num aro: i

bl�n�e hvre e com vontade de

I.8a I,S azer a, sua aspiração.
Outros. pontos ainda, mere.

cem cons,lderação de destaque,como o IndlCe demográfico de
formandos no curso primári

, o índice demográfico de mao�i_'
cuIas no curso secundário. For.
mam-se eer_crenas de alunos no
curso pnmano, para uma per.
eehtagem muito inferior de ma.
irículas n(} curso secundário.
Muitos fatores contribuem jJ1. i

ra que isso aconteça, A morta.
I

lidade é o ma.is miserável arguo
menta, porque não m.orre tanta
criança assim, em apenas 3 mp.

'

ses de férias, Temos a dizer
que em primeiro lügar, a maio:
riã das crianças que estudan, Ino curso primál'io e que se for·
marll,. não tem meios psicológi.
cos . e nem material, para CO!!,

tinuar; sentem-se muitas vêzes
acambrunhados por ter que PI·

tudar num COlégio maior, de

éntrar num novo sistema de en-'
sino, de encontrar companhias
que não são as mesmas que as

suas, que não pertencem ao seu

meio social. Por outras vezes,
os pais não tem dinheiro pa."'
custear os estudos do filho �

deixam com que, a educaçái
primária. tenha preponderânclJ
e seja o suficiente; a falta ce

méios ainda, para a compra de

ma.terial escolar, de vestuári'}

adequado e conviniente e exigi·
á'ã, de pagamento de m,ensali·
dade alta de pagamento de lJI'.

quenos. 'pormenores, também
. tem influência. Isto é o q"e

m9.i& acontece,

Assim, centenas de cri��
que talvez tivessem um futuro

brilhante a caminhar por meJ�

do estudo, ingressam na labuta

d,':J.'ia, arrancando a custa dp

sua força, o pão de cada �]j,
Não temos dúvida em afll'mar,

q�e Joinville não pode espera:

m'a'l's D Estado não deve pro'
1 •

• d G'
longal' mais a construçao o "

,. Oficial Ao povo cabe pil'
naslO· fa.vo".
rém, decidir-se a nossa.

.

já que nosso movimento nao

sa nos beneficiiu' de momentl

e �im aos que possuem pouCOS
, ,

,
b m que �

recursos e que sa e,
.

educacão conviniente resIde o

,

vo o pro'
b'em-estar de um po ,

'e1 de
Ih ··a de n1l'

gresso e a me 011

viaa da classe média..
,

t 10 amds
N' estaremos lu am,: ..os

t 'uçao des"
e sempre, pela cons.-1 se preci'
GinásiO para o PO:��ento ser�
so for, o noSSO m

aI do E5tacO Ilevado para a capJt
d govêrn�

e lá, exigeremOS o

uma resposta. ,

Na pintura de automóveis.

geladeiras e outras superfícies
metáfi::as NITROLUX (sintético)
ou NITROLAC (nitràcelulose).
oferece o mais fino acabamento.
excepcional resistência, e

brilho inalterávet

feco/vw
'(/OalqfJetptOblema
'de /Jinfuf'a'

, e

SILICATO DE SóDIO

NEUTRO

ALCALINO

Ofertas:

ADOLPHO MAYER
(Representações)

Faleceu -o ,cardeai
John O'Ha:ta
Filad€[fia, 2� (UP!) ,,- Fale�

ceoU andem o Cia.rdeal John O'
Hara, d1rigante espiritual de
mais, de 1000.000 de catoli,cos
no!l'te-americanoos. O' ex-prosi­
(lente de Universidade da Cali­
forma desapareceu aos 72 ano� e

tmiça; feira ultima fôra subm€\ti­
do a uma intervenç..ãoo cirurgica
no Hcs.pitall de Filadelfia.-

! Tocos de Luxo
ou Tacos Comuns

% Tem na

� TACOUNJ)NER
�--�--������

fALECIMENTO
Viú.va Sofia Cardoso

um tipo pa.rá· cada fim ...

ABERTURA

Comp. Vend.,

182,00 186,00
42,123 43,185

Dolar .. ..

Fr. Su:iS;o ..

rMarco 4'3,595 44,694
511,057 523,764

Pelo Diretório Municipal do Partido Trabalhista Brasileiro
RODRIGO LOBO - P'l�sidente .

FeIo Diretório Municipal do Partido Social Democrátic.o
GERALDO WETZEL - Presidente

,Representor<tes:

Libra
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